
O mi.mblo regulou & 5,1!3,138, sendn 

• llbra. a 40$196, o dl'lllar a 8$420 • 

o franco a $331. o mil réis ouro 
tol vendido a •$561. 

--.--

III TU Está de plantão, hoje, a pharmach 
das Mercês, ma Duque de Caxias 31b 

A maxima thermometrlca de hon­
tem foi 30. O e a mlnima 22. 2. 

--:--
DIRECTOR INTERINO 
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esmagadora -victhria 
da rllliança· Liberal • 

Porn1enores das fraudes 
ram as eleições nos 

e violencias que . 
e1va-

RIO 

RIO, 10 - "O Globo", affirmando 
que o inquerito aberto pela policia 
sobre o caso da 2•. secção de Inhau­
rna está sendo dirigido de modo a 
não provar nada, publica o depoi­
mento do proprio !alsario que ouviu 
accidentalmente, o qual confessa a 
sua falta . 

Narra o "Globo" que o seu reda­
ctor estava na 6 pretoria civil con­
versando com o escreente Desiderio 
sobre o pleito. quando appareceu o 
bacharel, funccionarlo da Justiça, Cus­
todio Borges que, com a maior natu­
ralidade, confessou a autoria do cri­
me, dizendo que fôra o autor da frau­
de e que a fizera sem lucros materiaes. 
obedecendo a meros impulsos de sym­
pathia . 

Interpellado sobre o Jogar onde Ii­
zera "este trabalho", respondeu que 
na casa do sr. ~m . 

E accrescentou: 
"Por um triz que eramos pegados 

pelo chefe de policia . ·· 
Esta declaração é um desmentido 

ao sr. Coriolano Góes, que mandou 
notas aos jornaes tiegando que esti­
vesse. apôs o pleito, na residencia do 
sr . Odirn de Góes. 

O falsificador continuando a con­
versar declarou ainda que prestou 
depoimento na polic1a afflrmando 
que tudo correu normalmente nas sec­
ções de Inhaúma. 

E accrescentou: 
"Se o Getulio vencer, nós iriamos 

para a Clevelandia" . 

RIO, 11 - Está sendo divulgada a 
noticia de que o general Ivo Soares, 
chefe do Serviçô de saúde do Exerclt:> 
está sô aguardando a apresentação do 
tenente-coronel medico Salles Filho. 
por não ter o mesmo sido reeleito de­
putado federal, a fim de propol-o 
plll a chefiar o serviço medico da 8. • 
região milltar com séde em Ob1dos no 
Pará. 

A antecipação do conhecimento de 
uma commissão no longinquo recan­
to bras!leiro que se vae dar a um dob 
políticos de maior vulto da campanha 
liberal. diz a imprensa liberal, é uma 
demonstração dos propositos em per­
seguir áquelles que não se deixarary, 
vencer pelas promessas falazes dos 
prlnciplos originarios de S . Paulo . 

BAHIA 

RIO, 10 - A Alliança recebeu d1i. 
Bahia o seguinte communicado : • 

« A lucta oela successão governa ­
mental do Estado vae mwto accesa . 
o sr. Vital Soares recahiu do mal que 
lhe accommetteu ha tempo em virtude 
de forte discussão a respeito do caso 
eleitoral. 

Espera-se que o governador renun­
cie já, a fim de :;e dar a succcs.o;ã.o 
ainda scb o governo do sr . Washin­
gton Luís. para quem appellaram os 
dois candidatos, Simões Filho e Mi­
guel Oalmon, não :;ó quanto á renun­
cia, como quanto a qual deva ser o 
preferido No caso, os Calmons pre­
tendem que, dada a renuncia, o actual 
occupante do governo, o coronel Fre­
derico Costa, eleja o sr. Miguel Cal­
mon para governador e o seu irmão 
Gôes Calmon para senador, na vaga 
do mesmo Miguel Calmon. 

o município Barão Cotcgipe appa­
rece com maior numero de votante· 
do que de eleitores !nscrlptos. Tendo 
esse municiplo mil e oitenta e seu; 
eleitores, na apuração publicada no 
"Diario Off!cial" o sr. Jullo Prestes 
obteve mil duzentos e se1,;;enta e 
tres votos, sendo o sr. Getullo hon­
rado e,om a maioria delles, com o zero. 
Ma.Is atrevido foi o mun!cipio Miguel 
Caimon, ereado com tal nome no g0 • 

·,e::no c!c ::;e;c p:cp:!o !:::::.:.o, ~:. Qoc.:, 

ca.~~~.v:.-. ~t:t, ~Xr~t!~:C:c, .~.o,ece:.~tu.:. t; 

Estados 
sessenta e sete eleitores, presenteou 
o sr. Julio Prestes com novecentos e 
vinte e seis, honrnndo o sr. Getulio 
com o zero, ao mesmo tempo que di­
minuiu a votação dos candidatos de­
mocratas na eleição de 7 do corrente 
dava ao sr . Moniz dez mil duzento,, 
e quarenta e dois. Na de hontem 
dava nove mil e novecentos e cin­
coenta e cinco votos . " 

SAO SALVADOR. l 1 - Os jornat:; 
occupam paginas Inteiras profligancto 
o cobarde attenLado de que foi victi­
ma o destemido jornalista Joel Pre­
sidio em Egreja Nova. município de 
Alagoinh , onde escapou de ser as­
sassinado quando fiscalizava as elei­
ções. (A União). 

MARANHAO 

CAXIAS <Maranhão), 3 - Retar­
dado) - Não obstante a pressão do 
govêrno e toda a sorte de infamias e. 
embaraços do perrepismo e a peque­
nez do juiz da comarca, a chapa da 
Alliança Liberal alcançou aqui tre­
zentos e setenta e dois votos centra 
quatrocentos e vinte e cinco da chapa 
Julista. 

O resultado do pleito foi considera­
do como uma formidavel victoria da 
causa liberal visto os governistas con­
tarem dar dois mil votos a. Julio­
Vital. 

O dr Teixeira Junior, presidente do 
comlte tem recebido felicitações pelo 
resultado obtido nas urnas . 

N. R . - O telegramma aclm:l 
transmittldo de Caxias ás l 7 horas do 

ia 3 do corrente. sómente hontem 
chegou ás nossas mãos com a seguin-

O presidente J ao 
Pessôa em Minas 
O nosso conterraneo dr . Francisco 

Falcão, advogado de largo c?nccito cm 

Santa Rita do Sapucahy, escreveu ao 

dr . Alvaro de Carvalho, vice-presl . 

dente do Estado, sobre a Impressão 

deixada em MlnM pelo presidente 

João Pessôa . 

Dessa carta extrahimo:; os seguin­

tes tópicos . 

"Estive em Bello Horizonte no Pa­

Jacio da Liberdade, como parte de uma 
manifestação dos nordestinos, com o 

João Pcssõa . Viva foi a impressão q\,\e 

elle dcLxou naquella capital e em todo 

o Esado. já pela firml:!za e calor das 

suas convicçó('s, já. pelo enthusiasmo 

inr.onu:stavel que rllP velo despertar 

pela causa qu'! todos nós defendemos. 

Seja qual fór o re:;ultado da. campa­

nha, nl'nhum brasil iro, de quantos a 
estão her01catnente sustentando, vem 
se Impondo tant,I) ao reconhecimento 
e á admiração cios seus concidadaos. 

Graças ao nosso caro presidente, em 
Minas, como em todo Brasil, tornou­
se um titulo de honra. ser-se parahy­
bano. 

Alguns dias depois do seu regresso, 
num com\cio em que falou o Marrey 
Junior, qualquer referencia dclle ou 
dos outros oradorei. ao chefe do noss? 
Estado ou á querida Parahyba, des­
pertava tão grande e espontaneo en­
~usiasmo da multidáo que eu não 
pudr rc&lstlr. E lá se foi a alma toda 
do amigo que conheces, a falar 
e a agradecer aquellas manifestações 
de sympath!a. pela pequena terra dls-
tante ... " 

D!'. F. Fa!cic, Sa~t:?. Rit::. c!o Sa­
?t!c:t:·.7" 

. . 
reacc1onar1os 
te nota: "Dcmonido por accrnnulo ele 
serviço (A nota é dr Na tnl l " . 

/\ proposito cta 1. nrn i;,1<1,.,ra t·idoriR 
da AlliatH:a Lihrral nRs urnas dr 1 . 0 

de março, o sr . prPZHlenlC' Joi\n Pcs­
sõa recebeu os s 'IJUintes telc~ram ­
mas· 

RECIFE. 11 - )pre'>ent.,., ~ v. r xr 
respeitosos cumprim, 1. tos pF'I :, ei; tron­
dosa victoria de primeiro dr nwrç'l 
bem àssim o mndo como rC'pcllis os 
emules de Lampeão assallunles da 
paz da VOcl>a glü:-iosR terra - O!ivio 
de No,·acs. 

VILLA BELLA , 11 - 1Fr1 J mhur') J 
- O povo vibrando d<' cnthusw sn1'J 
pela victoria da /\llia11ça Liberal na.~ 
eleições do paiz acclnma os n om clr 
Getulio Vargas e de v. exc qu" en­
carnam as nossas legitimas aspl!'a -
ções não se communicando com a!; 
perf!dias dos mãos governos que ,,fm 
entravando o progresso do Brasil. ,, 
Saudações. - Lima Pacheco. 

SOUZA. 11 - Acabo de frr um al­
viçareiro telegramma de v . f'XC in­
formando ao nosso velho amigo coro­
nel Sabino Rolim. la cr<"scente victo­
rta da nossa causa Exultanl,,) de ju­
bilo apresso-me a viar ao prcclar,., 
chefe effusivas congratulações pelo 
brilhante exito alcançado pela Allian­
ça Liberal e a minha iualteravel soli­
dariedade pelas energicas providen­
cias tomadas por v. exc assegurado­
ras da manutenção da ordem publlca 
e da tranquillidadc da familla para­
hybana. Respeitosas saudações . -
Juvencio Carneiro. 

IV Congresso e E\rosi­

~ao Pan-Am11r:~ana oc 

Ar1 ~itrcfura 
===-- -

RIO, 12 - Terá Jogar nes ta c0pil t: 
, de 19 a 30 de junho do coH<>ntc a n 
no, o IV Congresso e a IV Exposiçãn 
Pan-Americana de Architectura. As 
theses officiaes apresentadas pelo 
Comité Executivo, e que serão discu­
tidos no Congres~o. são as l':Cgulntes : 

l " - Regionalismo " lnternadona­
lismo na arch1tectura crmlcmporanc n 
A orientação espiritual da archltectu­
ra na America 

2º. - O ensino rla archit<"rtur 
3". - O arranha r, (;o r, 511;, c011 V P 

niPnc1a sob lrlpl!rl' aspPrto . li y riP111 
co. econonuco , c· .;tl 1Pl 1co . 

4". A &olução rrrmomi,·n do prri -
blcma rr,;ldencial . 

5". - O urbanismo r a erchll0 clu 
ra naysagl!:;ta 

6" Ri,~u1'nnrnl ação proflsslo11a 1 
e direitos autorar1; do archlt.< r.to . 

7'. A df'fcr,a elo patrlmonio ar-
llstlco, principalmrntl' orthlt<'ctoni­
co:a das nacor • amrrlrnno s. 

s•. - Organiwç;rn dos 1·nr11·11r n :; 

publicos f' privad0s, nncton11r , ,.. tn ­
tcrnacionacs de arrhltectúrn r. 111b;1-
nlsmo 

9" . Como Julgar .1 t.rndenctn r1., 
moderna architect.ura dccacl,,ncin 011 

resurgimen t.o? 
10" . - Par(Jues Pscolarcs, unlversl­

tarlos, ho:,pltalares, athleticos. e de 
diversões. 

Uma Gecçáo de theses IJvres pcrrnlt.­
tlrá a apresentação, por qualquer con­
gressista, de quaesaucr trabalhos te­
ch~!cos 2.!'t!~t!co:, l~b2.Cs E _.oc!~es 
<.~ u._::c.i. 

~~e>e•••e•o• ....... ········••••e•· 

i Expressivo telegramma do se~ 1 
nador Epitacio Pessôa ao des~ 

embargador Heraclito 
I Cavalcanff i 

1 
1 

1 • .., 
• 

i : 

i : 
~ .. • ' 

. 
' t 

n nosso prrchffo conlerraneo senador Epita­
rio Pcssôti. lransmittiu ao desembargador II<'ra­
clilo CaYnk~mli o lclcgn:ir11ma abai ·o. inculindo­
lhe um pouco de coragem: 

''RIO, 11 - PeJo seu telegramma de 2 do cor­
rente, só agora recebido, collijo com prazer já 
estar v. exc. mais ou menos convencido d~ que 
não foi assassinado na eleição de primeiro de mar­
ço, como imaginara na sua me'lte apavorada. 

A certeza completa advirá logo que passe 
totalmente o desequilibrio produzido pela crise do 
mêdo que o assaltou. 

Pararia aqui e não vjria distrahil-o na SlJél 

empreitada política, se não me sentisse obriga-:1.o 
a restaurar a verdade nos seguintes factos detur­
oados por v. exc. com aqueHa coragem qu~ tanto 
lhe mingua em outras emergencias. 

E' notorio que ausente, na Europa, nada con­
corri para. o actual conflicto politico e apezar 
disso não iiquei neutro, como assevéra v. exc. 
contra a evid~ncia. das minhas entrevistas e di~­
cnrs9s ~ cnntra o t stemunho de todo o Bras;L 

Uma v z definido, não mais variei, como ao 
que me consta fez v. exc. que, partidario dos li­
beraes, ao cabo de 15 dias, seduzido por princ~­
pios da parte contraria, se bandeou para os co-1-
servadores, como em 1921, nilista exaltado, de­
sertara, á ultima hora, para as fileiras do sr. Ar­
thur Bernardes. 

Dado o gol11e de Estado de Deodoro, conser­
vei-me, mezes seguidos no Rio etc. etc .... " 

Seguem-se outros pontos da vida passad;i_ 
d.o sr. Epitacio Pe sôa, justificando a sua attitude 
11a pol'f ca brasileira, terminando o senador para­
hyba110 o seu longo despacho deste modo : 

"- Assim fica restabelecida a verdade Qllf' 

v. exc. :tlterou com o mesmo desassombro com 
que o ncsembarga or em actividade não trepidou 
cm rccommcndar aos seas amigos, conforme as 
Ín:<;lrucções publicadas, com a sua assignatura, 
nos jornaes do mez de ffvereiro ultimo dahi e do 
Rio, que f.alsificassem a eleição, majorando a vo­
tação favoravel onde dispuzessem de maioria na 
mesa e onde não tivessem essa maioria, contassem 
com Q ccretario para fazer nas actas emendas e 
r;isuras, a fim de forçar a annullação do pleito. 

E agora só me resta fazer ardentes votos, 
nr.sta hora, para que v. exc. se tenha subtrahido 
aos e Hei 9 da tremedeira, que tanto o affligiu." 

• ..................... 1 -··················-

Co batendo 
o ba,nditis o 

O r.r. rlr. Adhrmar Vlrl~l. r,rcl'Ct!l· 
rtn rln Grr11rnncH l"ublic,, , rrrcbct• 
hnnu:m, 11 prnro: tio d~ 11wrtr. em 
romhRI<', dn prnr:o.;o f)!111dolrlro z~ 
rrrh , o lt·lr r'rnmm;, lnfn,: 

"Pato:, 11 Ll·vo il0 co11hccimcn-
lo rir vo;', nclf1 que ergui cm dillgrn­
cla ao loi;n1· llh::i rias Cobra~. ll fim 
dr capLur11r o bandldo i\za Preta. 

Dcpn!., de um tiroteio, ondr pereceu 
n ,olrlado Camlllo Mari1rno. vcrlficou­
,P haver tnmbcm morrido o refrrldo 

handldo, cm c0nsequcncln de diversos 
ff'rimento». A, ,im agi na !mpos5lbili­
dade: de capture!' vivo A~2 Pr~t~. po!s 
e, !'".1es::· .. o .ze .:c!"l .... ~ t.r:::~ ~r:::::.C.:o ê 

cHsnosto 2 lucta Tambem sah!u l!­
i::etramente ferido o cidadã.o João 
Leite, que nos auxiliava na capturn. 
n~ <tUPlldndc de gui~. Respcltosl' 
s11mlnçôcs Sargento ArnulJ1ho Go-
mr~. sub-delegado de policia" 

RIBALTAS 
O lobo d Bolsa - No cinema "Rio 

Brq nco' qerá. fócado hoje o fi!m e' , 
" FnramounL" sob o titulo acima 

A interpretação principal é de Geo 
gc Bancroff, que temos visto mlllu 
vezes, em differentes papei:;, semr~ 
bem representados. 

Sáo 8 partes de enrêdo algo emr,. 
cionante 

Feltppéa - Para hoje a Empre; 
Clnematographica escolheu a pellict 
la de Clara Bow As férias de Clar:. 
em 7 partes 

S.io João - A 3. • série do f!l!!! ( 
:-<::! e:::. ~~o:-..::s.t;:.. 



rGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

SC'nhoriia Nereida de edeiros 
Correm, filha do sr. João de Medei­
ros Correi:1, t'ommerclaute em nos~a 
1,raça, e alumna do Collegio dr Nos~a 
SC'nhora das NC>ves. 

A sra. d. l\1ari11 Malheiros Cav:il­
eautl', espo a do sr. Archanjo II. Ca­

' alc::inte, ru11ccion::ir.o dos Correios 

ne te E.~tal1o. 

O •r. Antonio Gomes da Silva, nu­
x,liar cio ,un1Ull'1Tl0 dt'slfl l,lnl~'!l, 

CASAMENT08: 

Realizou-se no dia 11 do corrente, 
11c·sta capita!, o enlace matrimonial 
da ~rnhorita Jacyra Ramos Varnndas, 
filha do pharmaceuico Antonio Va­
r:rnd. s l' d,' sua esposa d. Maria 
Emi11a Varandas, com o sr. Antonio 
Queiroz, :rnxiliar do commerclo desta 
praça 

As cerimoni::> , ci\ il e religiosaa, ti­
vrra:n lof;!lr nu residencia dos paes 
da noi\·a, servindo de p:1ranymphos 
por parte da noi ·a, mme. dr. José l\la­
clcl e o sr. Reginaldo Varandas e por 
p rte do noi\'O, o .T. Durvaldo Va­
randas e a ,:nhorlta Everaldina Va­
rand s. 

'IAJANTES: 

A bordo do B.l<'llt'ndy, viajou hon­
tem para o Rio Grande do Sul. acom­
P nhado de . ua familia, o sr. Salvlu­
no Miguel, inferior do 22. B. C., 

que acaba de ser transferido para 
aquPll Estado 

Está. nesta capital, a interesses de 
sua repartição, o sr. dr. Apulch1·0 
Vieira, medico do Posto Rural de Gua­
rabira. 

Hontem o distlncto clinico esteve 
em \ isit:i :í redacçiio desta folha. 

Regressa am:inhã a Maceió, viajan­
do de automovel atê Recife, o sr. dr. 
Luiz Pontes de Miranda, dlrector apo­
sentado da Secreto.ria do Interior do 
Lstado de Alo.gõas. 

Hontem, á. noite, s. s. esteve na re­
dar~·ão drsta folhu, a fim de agradecer 
o registo que ilzemos de sua chegada 
n esta capital. 

Em palestra, declarou-se o sr dr. 
Luiz Pontes de Miranda grandemente 
admirado do progresso da Parahyba, 
nestPs ultlmos doze nnnos 

(' l. Pompeu Lyra : - Acompanha­
do de sua exma. esposa e fllhos, acha­
sc nesta c. pi tal, a passeio, o sr. ceL 
Pompeu Lyra, nosso lealdoso correli­
gionario, e grande proprletarlo em 
Mamanguape 

De;;de honiem encontra-se nesta ca­
pital, a serviço da Mesa de Rendas de 
Mnmanguape, o sr. João Evangelista 
de Carvalho, guarda fiscal da Fazen­
da estadual. 

Vindo de Mamanguape, encontrn­
se nesta capital, o joven José Lyra, 
estudante de humanidades 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

oYerno do I:~tauo 

F,}.."PEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 10 

De<;peehos. 

Petição de Alcides Candido <le La· 
cerda Lima, professor da l.ª cadeira 
do sexo masculino da cidade de Gu:1-
rabira <vêde o despacho n. 67, de 19 
de fevereiro do corrente anno1 -
Deferido. 

Id"m de d Anna Gabinio de Car­
valho, adjunctn da cadeifll: do sexo 
feminino de Esperança, pedindo exo­
n_rnção d seu cargo - Deferido. 

Idem de dr. Jayme Lima, medico 
legista da Policia, dizendo contar 
mais de lO annos de serviço sem te~ 
i;;osado licença de especie alguma, 
pede 6 mezes de licença para trnta1· 
de sua saúde - Submetta-se a ln­
• ecção de saúde, nos termos do art 
1 da lei n. t,G-1, de 17 d;; novembro 
de 1928. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 11: 

D eretos 

o pre dente do Estado resolve exo-
1 rar, a pedido, o 2 • tenente do exer­
nu.. João Uguel da Silva de encarre­
gado do Serviço Radlotelegraphico 
do Estado. 

O presidente do Estado resolve no­
mear dona Dulce de Paiva Vru:con­
c rllos para exercer, interinamente, 
o cargo de adJ\mcta da cadeira do 
sc.xo feminino da v1lla de E,perança, 
en1ndo de titulo á nolll ada u pre· 
nte porturin 

Offício: 

Sr Secretario da Fazenda. 
Declaro-vos qu~ approvo, pnra o 

aevldos cffclto , o contracto nssigna­
do na Pr(Jcuradoria da Fazenda, com 
Zenaydt, Holmes & c.•, para isenção 
ele direitos á sua usina de a.ssuc~r. nu 
mun1ciplo de Alagõa Grande, u que 

refere o vo. so offlclo n . 240, de 8 
do corrente. 

Sr. Secretario da Fazenda. 
Recommendo-vos que seja lavrado 

contracto, na Procuradoria da Fa­
zenda, com os srs. Auler & c.• Ltd. e 
Hans Kramer. domiciliados em Re­
cife, para a execução dos serviços a 
que se referem as propostas anncxas. 

Exmo. sr. Ministro de Estado do, 
N guclos da Guerra - Rio d1: Ja­
neiro. 

Apresento a v. exc. o 2." tenenle cio 
e>:erctto. João Miguel da Silva que, 
tr·ndo vindo a este Estado com per­
missão des.<e Mlnlsterlo, parn mon­
tar o serviço Radiotelegraphlco, an-
1,exo á Força Publica, vem de ser 
exonerado, a seu pedido, das funcções 
que exercia. de encarregado do mes­
mo serviço. 

Cabe-me agradecer, ainda uma vez, 
• v. cxc., a solicitude com que acqul­
esceu aos meus desejos de dotar o 
C tado desse melhoarmento e apro­
veito o .na jo para declarar que o re· 

ferido militar se desobrigou a con­
tento da com.missão. 

Reitéro a v. exc. os meus protestos 
ele alta estima e consideração. 

E~ediente do secretario do Inte­
rior, Justicei e Jnstrucção Publica 

F.XPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 10: 

Despacho: 

Petição de Arnaldo de Barros Mo­
reira. professor da escola nocturna 
•·xavier Junior". pedindo 30 dias de 
l:cença para tratar de sua saúde -
Sim, com ordenado 

Idem de Antonio Cesar Lopo, pro­
f cssor da cadeira rudimentar do sexo 
ma~culíno do povoado de Serra Bran­
ca, pedindo certificar se tem mais de 
11 annos de serviço e bem assim nun­
ca ter so!frido as penas disciplinares 
durante aquelle período - Certifi­
que-se .º que constar 

r.XPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 11: 

Derreto: 

O secretario do Interior, Justiça e 
Jnstrucção Publica, usando da atri­
buição que lhe confere o · 1.º do art. 
l' da Lei n . 531, de 26 de novembro 
de 1920, resolve conceder ao profes­
'>Or Arnaldo de Bnrros Moreira, re-

ente eftectlvo da escola nocturna 
"Xavier Junior/', desta capital, trin­
ta dias de licença, com o ordenado 
JJOr inteiro, para tratamento de saú­
de, cm virtude do attestado medico 
cxhlbldo, devendo dita licença se,· 
contada de 10 do corrente. 

Sc·l'retula da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 11: 

Folha de pagamento: 
D· operarlos que trabalharam no 

tPrvlço de envernizamento de mo­
veis escolares no perlodo de 27 de fe­
vereiro a 6 do corrente - Pague-se a 
ouantla dP 240$000. 

Pet!~ões: º" Nicolau V. Correia de Ara.ujo, 
r•unrda !ll1cal da Fazenda, requeren­
rlo 3 mezes de llcença parn trata­
mento de saúde a que tem direito por 
contar mais de 10 annos de serviço, 
Já ten<lo obtido 3 mezes de licença em 
mnlo do anno p, passado, depois do 
que as!umlu o exerclclo acontecendo 
ngora ter-se aggrnvndo o seu incom­
modo - A' vista do laudo de inspe­
cçúo ele snúde, concedo mais 3 meze.~ 
de l!cençn com todos os vencimen­
tos, na fórma da lei. 

De Ollvler Baptlstn Peixoto reque­
rendo I enção de Impostos para um 
escrlptorio de informações conflden­
claes que pretende installar nesta ca­
pltul, aggregado o. dois departamen­
tos para cobranças e propaganda. -
Indeferido, por não encontrar am­
paro cm lei a prctençll.o do reque­
rente. 

Contas: 
De Anlslo Costa, referente no !or­

nt:clrnento de 424 paus para andaime 
elas obra do Parahyba-Hotel. - Pa­
gue-se a qunntla de 798 000. 

De Slnval Moura, pela conducção 
de praças desta capital a Campina 

Dem@iistração da reeelta i diipesa do Estado 

Saldo do dia 11 . . . . . . . . .·. 
Recolhimentos fe-itos no Thesou­

souro no dia 12: 
Pela RecebPdoria de Rendas .. 
Pelas ;\lesas de Rendns e outras 

repartições . . • • . . . . • . . . 

Despesa efferluada no dia 12 

Saldo para o cli:1 1:i 
No T)1esouro 
No ilanro do Brasil 
No Banro do Estado da Para-

hyhn ........... . 
No Banco do Estado da Parn­

hyha, para constituição do ca­
pil'.,I do Banro Hypolhecnrio. 

No City Hank, cm RecifE' . . . . 
No Banco Fruncn-lf:1liano, cm 

Recife ........... . 
No British Danei· of South Ame-

rica, em Recife . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequeno, lrnncm1 

Son11na . . . . 

Grande, em caminhão. - Pague-se a 
quantia de 350SOOO. 

Da The Texas Co,npany, pelo forne­
cimento de gazollna para os cami­
nhões que trabalham nas obras pu­
blicas. - Pague-se a quantia de 
3 ' 080$000. 

De José Diogo Ferreira, pelo for­
necimento de 150 pares de perneiras 
para a Força Publica - Pague-se a 
quantia de 2 :925$000. 

Do Banco do Brasil, referente á du­
plicata n. 5.182, da emissão de E. 
Caubit & c.•, do Rio de Janeiro, de 
material fornecido á Imprensa Offl­
clal. - Pague-se a quantia de 149$300. 

e F. Navarro & Filho, pelo forne­
cimento de madeiras para a Repar­
t.ição de Aguas e Esgotos. - Pague­
se a quantia de 2: 109$370. 

De O. Pessôa & Barros, pelo forne­
cimento de material para a Força Pu­
blica. - Pague-se a quantia de réis 
3::.1$600. 

Dos mesmos, pe)o fornecimento de 
material para a g:,:·age do Palacio do 
Governo. - Pague-se a quantia de 
3:224$000. 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material para a garage do Palacio do 
Governo. - Pague-se a quantia de 
1 :090$000. 

De Eduardo Stuckert, pelo forneci­
mento de material photographico 
para diversas repartições. - Pague~ 
se a quantia de 640$000. 

Da Anglo Mexican Petroleum, pelo 
fornecimento de gazolina á Secreta­
ria da Segurança Publica. - Pague­
se a quantia de 440$000. 

De Ignacio de Souza Moraes, pelo 
fornecimento de 30 metros cubices de 
brita para as obras do Lyceu. - Pa­
gue-se a quantia de 1 :290 000. 

Da Standar Oi! Company, pelo for­
necimento de combustivel para a Im­
prensa O!ficlal. - Pague-se a quan­
tia de 171 400. 

Da Companhia Brasileira de Ele­
clricidade, pelo fornecimento de ma­
terial para a Repartição de Aguas e 
Esgotos. - Pague-se a quantia de 
728 000. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA· 

Petição: 

De José Limeira & C.• requerendo 
restituição da lmportancia de ....... . 
:l:511$700, resultante de dlfferença de 
pauta pelo imposto de exportação de 
1.0110 frirdos de algodão em pluma, pe­
sando 190.285 kllos, feito em 30 de 
jt,nelro e embarcados em 3 de feve­
reiro ultimo. - A' Recebedoria de 
Rendas para restilu!r a importa.nela 
ele 2:511 700. 

Tribunal da Fazenda 

SESSÃO DO DIA 11 

Constou do seguinte expediente: 
PC'tlção de Mirocem Navarro, des­

pachante de Demosthenes Barbosn, 
1equerendo restltulçlo de dlfferença 
da pauta. de 522 fardos de algodão 
despachados em Campina Grande. -
O Tribunal reconhece o direito do 
}){'tlclonarlo ã re tltulçlío requerida. 

Prcstnc;il.o de contas do despachan­
te Francisco Nnvarro, das importan­
c1as de 26:460 000, 18:422 000 e 698$300, 
rec-ebldas para occorrer ás despesas 
com despacho8 nlfandegarios, de mn­
(eriaes para o Estado. - O Tribunal 
julga certas e liquidas as contnn 
apresentadas. 

Contas vlsadai,. 
De Anlslo Costa, na lmportancla de 

798$000, pelo fornecimento de ma­
deiras para nndalml's das obras do 
Pnrahyba-Hotel. 

De Slnval Moura, na de 350$000, re­
f rente a uma vlagrm para tran­
porle de praças, em caminhão, a 

Campina Grnnde. 
Da Thc Texas Company, na de 

3 :080$000, pelo torneclmento de com­
busUvel para ns Obras Publicas. 

De José Diogo Pereira, no. de 
2.925$00, pelo fornecimento de 150 
pnres d<' pernriras á Força Policial. 

Do Banco do Brasil, na de 149$300, 
referente á. duplicata n. 5.182, da 
emlssã.o de E. caublt & c.• ,do Rio, 
de material para a Imprensa 01!1-
cial. 

De F. Navarro & Filho, na de 
2: 109$370, pelo fornecimento de ma­
deiras para o Saneamento. 

De o. Pessõa & Bnrros, nas de 
327sooo, 3·224 ooo e 1 :oeosooo, de ma-

4.993:812$646 

31 :000, 000 

2:782 065 33:782$065 
------

5.027 :594$711 

10: 129. 717 

5.017 :464. '99-1 
72:G38 ·8.fl 
tH:239$000 

fi00:000$000 

720:587 15:l 
1.000 :000$000 

1 .000 :000$000 

1.500 :000 000 
100:000 000 
60:000$000 

!í.017 :-Hi4 994 

teria! fornecido á Força Publica e 
garage de Palacio. 

De E. Stuckert, na de 640$000, pelo 
fornecimento de material ppotogra­
phico para diversas reparti,:'oes. 

Da Anglo-Mexican, na de 440$000, 
pelo fornecimento de gazolina para a 
Secretaria da Segurança Publica. 

De Ignacio de Souza Moraes, na de 
1. 290$000, pelo fornecimento de pe­
dra britada para as obras do Lyceu. 

Da Standard Oil Comparly, na de 
171$400, pelo fornecimento de com­
bustível para a Imprensa Official. 

Da Companhia Brasileira de Ele­
ctricidade, na de 728$000, pelo forne­
cimento de material para a Reparti­
cão de Aguas e Esgotos. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 11 e 12. 

Petições: 

De Rumoff & Moreinos, á Directo­
rla, requerendo collecta de mdustria 
e profissão para seu estabelecimento 
de fazenda e miudeza á rua da Re­
publica, 774. - A' 2 . secção para in­
cluir o estabelecimento dos petíclona­
rios, no arrolamento do corrente ex­
crclcio. 

De Jocelyn Velloso Borges reque­
rendo cancellamento da collecta fei­
ta ao seu estabelecimento commercial, 
visto como desde dezembro do anno 
p. passado resolveu fechai-o. - Pa­
gando o peticionario o imposto refe­
rente a um semestre, de accõrdo com 
as informações e o disposto no art . 
l' .. letra G., da lei n". 698, de 14 de. 
outubro de 1929, cancelle-se a cone­
cta lançada. A' 2•. secção. 

De Renato Lima requerendo dis­
pensa do imposto de incorporaçãn, 
para 4 volumes contendo material d 
orcpaganda. - De accõordo com as 
.nformnções, deferido. A' 2•. secção. 

De Ramos & Irmão requerendo 
cllspensa do mesmo imposto para um 
em a pado com um oleado, por terem 
rl'solvido devolver a referida merca­
doria. - Deferido, de accõrdo com a 
'informação ela 1• secção. A' 2•. sec­
cão. 

De Manuel Cavalcanti de Souza, Í\ 
directorin, requerendo dispensa do im­
po~to de incorporação para 77 ,·olu­
mes de madeira, destinados á constru­
cçào de um predio de sua propriedade. 
-Deferido, á vista das informações 
A' 2.• secção. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força 
requerrndo desembaraço de uma cai­
xa contendo material electrico, inde­
pendente do mrsmo imposto. - De­
ferido, em face da isenção de que goza 
u Empresa peticionaria. A' 2. • secção. 

De Tuflk Hamad requerendo des­
embaraço de 2 garrafas de hamunya, 
destinadas ã sua fabrica de gelo, in­
rlependente do mesmo imposto. -
Egual despacho. 

De Ramos & Irmãos requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 9 
cnlxas contendo tinta e colla para 
sopa telro, urna \'ez que resolveram 
devol\'C,r as referidas caixas. - De­
r,•rldo, de accôrdo com a informação 
oa 1•. secção. A' 2'. secç,°\o. 

De O. p,,ssô:\ & Barros requerendo 
dl. pen. n cio mesmo imposto parn uma 
taixu contendo reclamf's ele pneuma­
tleos. Dderldo, á vistu das infor­
mnçóc ·. A' :?•. secc;!\o 

Da Espresa 'I'racçilo, Luz e For­
ra re1111erendo dispensa do mesmo 
imposto pnra um pacote com leltl 
pó - Egual despnrho. 

De ,Jo~é Rodrlgurs communlcando 
QtH' v111dt't1 sua fabrica de vinho ã 

vrnldn Beurepulre Rohan, 350, ao 
sr. Possldoulo Alws Cassiano, para 
quem de\'e ~er transferida a conecta. 

A' 2'. !Wc<"iio paro fazer as devidas 
nnot:ições. 

Secretaria da S<'irurança e Ass1 ·tencla 
Pullllea 

O dr. Adhemnr Vida!, secretario 
da Segurança Publica, assignou hon­
tun os seguintes netos: 

Nomeando João Alves Barbosa pa­
ra o cargo de l". suplente de sub-de­
legado de Espirlto Santo, no dlstrictp 
ele Sapé; 

exonerando Francisco Guedes de 
Vu.sc.oncello. do cargo de lº. supplen­
te ele sub-delegado do distrlcto de Sa­
pé, e nomeando para o substituir, o 
tldadáo Jorgr Paulino de Araújo; 

nomeando Rosendo Ferreira Calla­
tlo paro, o cargo de 1 º. suppJente de 
uUb-delegndo de Gerlcó, no districto 
de Catolé do Rocha; 

exonerando Ascendlno CardellO de 

ANNO 

"A UNiÃO" 

ASSiGNATURAS 

SEMESTRE 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos asslgnantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas asaignaturas. 

IOTICllRIO 
A 8 do corrente, travaram-se em lu­

cta proxlmo á vllla de Sapé, os 1ndi­
viduos Antonio Machado e Amaro 
Vicente da Cunha, sahindo o primeiro 
ferido com enorme dentada no labio 
inferior 

No Jogar Chã dos Victorinos, pro­
ximo a Sapé, o popular Alfredo Sa­
blno Guedes recebeu uma cacetadn 
acima da vista esquerda, não poden­
do, entretanto, a vlct!ma, conhecer o 
aggressor. 

A 9 do corrente foi preso cm Cai­
çára o desordeiro A bUio Domingos 
residente em Olho D'agua CAraruna) 
o qual, de faca em punho estava a­
meac:ando céos e terra. ' 

O perigoso individuo ao ser tran­
sportado para a prisão, escoltado pe­
lo cabo Joaquim Francisco de Mello 
revoltou-se contra o mesmo dando~ 
lhe enorme empurrão qur o precipitou 
para dentro de um vallado, fugindo 
a seguir em desabalada carreira pa-
ra Jogar ignorado. ' 

A l º . do corrente foi promovido ao 
posto de 3º. sargento da Força Po­
licial do Estado o sr. Albertino Fran­
cisco dos Santos, ex- 2". dito da For­
ça Publica de Pernambuco. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim do trafego ãs 
7 horas do dia 12: Recife trafegou 
até 22 horas. Serviço para o sul, nor­
te e o mterior do Estado em hora. 
Linhas bôa:i. 

A renda do dia 11 foi de 1 :516$220, 
que \'ae ser recolhida á Delegacia 
Fiscal. 

Ha, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para Joseblas 
Marinho, Egrcja Presbyteriana, Na­
ramos . 

VIDA ESCOLAR 
J,YCEU PARAHYBANO 

Foi affücado hontem, na portaria 
do Lyceu Parahybano, edital cha­
'llando ás 8 horas. hoje, á prova oral, 
os seguintes candidatos: 

Historia Natural - 1, Antonio Moa­
cyr Arcoverde; 2, Evyo de Abreu e 
Lima; 3, Ignacio Borja; 4. José Fer­
nandes Junior; 5, Juvencio Carneiro 
Sobrinho; 6, Luiz Leite da Costa; 7, 
Severino Avellar; 8, Aryoswaldo Pau­
lo da Sil\·a; 9, Antonio Vieira da No­
brega: 10, Deodato C11rtaxo de Sá. 

Escripta de Latim do 5.º anno. 
A's 14 horas, oral de Historia Na­

tural - 1, Ernani Ayres Satyro e 
Souza; 2, Giacomo Zaccara; 3, Hyllo 
Lins e Silva; 4, Helio de Araujo Soa­
res; 5, José de Almeida Barretto; 6, 
Luiz Wanderley Torres; 7, Luiz Gon­
zaga da Silva; 8, Luiz Moreira de An­
drade; 9, Manuel Cavalcante de Al­
buquerque; 10, Mozart Moura da 
Costa Pimentel; 11, Napoleão Abdon 
da Nobrega; 12, Severino Bandeira. 
Cavalcante Lins. 

Pro\·n c.~cripta ele Portuguez do 3." 
~nno. 

NECROLOGIA 
OSCAR DE AMORIM FIALHO: 

Falleceu hontem ás tres horas da 
tarde, o sr. Oscar de Amorim Fialho, 
an',igo operario de nossas oftlcinas, 
ultimamente aposentado. 

Apesar de acommettldo de implaca­
vel mal que lhe minava a saúde a 
morte do velho servidor do Estado 
não em esperada, causando funda 
consternação no seio de seus colle­
gas. 

Era casado com a sra. d. Thereza 
de Amorim Fialho, de cujo consor­
cio deixa tres filhos menores. 

O sepultamento do inditoso gra­
r>hlco será realizado hoje, ás 9 horas, 
no cemlterio do Senhor da Bôa Sen­
ten<:n . 

Falleceu hontem nesta capital o 
pequeno Joõ.o Baptista. filho do sr. 
Lidio Pcr~lra Pontes. 

A inditosa creança contava. apenas 
tres mezes de edade, sendo sepultada. 
hontrm mesmo no Cemlterio Publico. 

Araújo do cnrgo de carceirelro da Ca­
deia de Catolé do Rocha; 

nomeando, para o substituir, José 
Vicente da Nobrega. 

Despachos : 
Petição de Balthazar Moura re· 

querendo desembaraço para o navio 
"Itaquera". - Deferido. 

Idem do dr. Clemente Rosas, para 
o navio "Gurupy". - Como requer. 

Idem de José Mendonça Furtado, 
para os navios "Rodrigues Alves" e 
Dnepcndy" . - Deferido. 
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Os cangaceiros de losé Pereira 11uniciv:0 d. s. 1 
tentan o convulsionar D ser ão Decretod: 3~ 2~\e 

neiro dt: 1930 

ão 

ja-

G z 
Saiba gozar a vida tra• 
tando da sua saúde. Ao 
>rimeiro symptoma de -----------E:3-CX::-:...-----------

A 
e 

policia occupou Sant' Anna dos Garrotes 
Immacula a, após renhidos combates 

• 'ossa policia. commandada 
pessoalmente nelo tencnll'-coro­
nel .\ragfio Sobrinho, :1t1. iliado 
por um grupo dl• !Jr.1 os C' l'.·­
verirnentaclos nffid.1cs, , .tl' le­
nmdo de Ycnci(la. em toda li­
nha, os handqkiros 1le ,losl~ Pr­
reira e .lo:io ~ua sun:1. 

E·ses chefes (k c:1,1~a<:o nun­
ca .es\H'rararn encontrar Lio for­
te reacção por parle da Parahy­
ba digna r honr. la, e l'Slarnos 
certos dr cptr o arrr1H~1Hlimenio 
de se haverem nH•lticlo nes ·a 
trislr aYentur:1, come a j.'1 a re­
morder-lhes a conscil ncia. 

A amhiçüo e o despeito os 
garam 

cr-

O sangue genen>so (los nn. ns 
contcrraneos, que estão tomban­
do nos t•:i1111ws de hatallrn, 1 t'­

clarna justi~·a e esta ha di.> l r 

feita. 

Publicamos :1haixo os tele­
grammas. dirigidos :to dr. ,\clhe­

mar \'iclal. scerPtario da .Segu­
r:111 a Puhlic,1, pelo romm:1nd:1n­
tc ,\r,1g:i<> Sobrinho, cl:lnclo con­
ta dn marcha elas opcraçiics: 

"PATOS. 12 -- O: h:tndidos 
al>amlnnarnm <> rrdudo de S:111-
lanna dos Garroks, int('iramrn­
te clL•smoralizaclos r pcrs, g11i­
dos pc Ias noss:1 s fo rçn s. J :stas 
orrupnram .'anl:tnn:t e • 'o,·.1 

Olind:1. 
Drsd" honlcm que Imm:icula­

(1:t l':thiu cm nosso jHHkr. 
Os ra ngarri ros dei aram mor­

tos r !\•ridos. , '.io ·offn•mos 
lll'llhlllll:l \ll'rcJ:l. !lC..,[Wi[O.':lS S:lll­

d:t >l's. ( :1.) Commandante 
.\ral!iio ::--obrinho." 

''PATOS, 11 - Imm.1rul:ula 
:ir:ih.1 de rahir em nosso podei-. 
ficando mortos no l ,llllJ)O de 

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUXAL DE JUSTIÇA 

DO ESTADO 

9.• sessão or: inaria, em 7 de mar<;..> 
de 1930 

Presidente - José Novaes 
Secretario - Euripedes Tavareo, 
Procurador geral - Seraphlco no-

brega. 
Compareceram os desemba!"gadore· 

José Novaes, edro Bandeir..l P:rnll) 
Hypacío, Manuel Azevédo e o p!·oca­
rador geral do Estado - Seraph.co 
Nobrega. 

Deram-se as seguintcc; occorre!lcus: 
Pa agen_ - Aggravo commerc1al 

n. 1, do termo de Taperoá. da E.:tir~t..!. 
comarca de S. João do C.1nry. Re.:i­
tor desembargador Paulo Hypac. >. 
Agravantes J. Ferreira & C1a . Rbs!', -
vado, o julzo. O relator passou os ::-u­
tos ao 1 revisor desembargador ta­
nuel Alev1:do. 

Aggravo commercíal n 2 do ter :'!O 
de Taperoá, da extmcta comarca d • 
S. Joâo do Cani,-. Relator d€semb.1r­
gndor Manuel Aze édo. Aggravar: i: 
Othon Bezerra de Mello & eia.. t. -
gra\ado, o JWZO. O relator passou ,;. 
autos ao 1 re\isor, de.,embarga 1-:r 
Vasco de Tolêdo. 

C'ota;. - Rec 1rso cnmmal n. 3 .l 
comarca de Itabaya!la Relator de.­
embargador H~rac'1to Cavalcanti H -
corrente o Jmzo recorri.d) o me~r o. 
Conflicto de Jurisdicção n. 1, da co­
marca de Alagóa do Monttlro. R 1 -
tor des. Heracl1to Ca\alcanti. f:: 
citant~ o Minlsteno Pubuco; susc t 1-
das as autondades judic1anas dQ tr -
mo de Teixeira O relator apre .• -
tou os resp(::ct1vc, a 1tos t: ,1 m , . 
to ter entrado em goso de licent.l 
Z2 de fevereiro passado. 

Despacho - Appellação rrun,n 1 
4, da comarca de Mamanguape. \, 
pel!ante a Justlca Pubhca; app __ , > 
Augusto Valrnt,m de ... Santos 

Idem n. 14. do termo do Sar,é e 
comarca de Santa Rita Appe a, " 
Manuel Luiz Henriques; appellc.da .l 
Jw;tiça Publica 

Idem n. 9 da c>xtincta com ar • de 
s. João do Canry. Appellante o a 
xlliar da accu ação appellad Man 
Frarcisco da Cunha, vulgo "M • 
Joaquim''. 

Recurso de supprlmento de l lf 1 _. 
de casamento n 1. da com.:.rc d > t' -
tolé do Roch::.. 

Recorrente o dr. juiz de dirf!t >, r -

corrida d. Joaquina Maria da As­
sumpçi.o 

Appellação c,vel n. 5, (accidente no 
trubalhol da comarca da capital 
Appellante o juízo dos Feitos da Fa­
zenda do Estado; appellado o apera­
no Adolpho Cesar de Miranda. Fo­
ram o· respectivos autos com vista 
ao exmo. sr. dr. procurador geral do 
Estado. 

Recurso criminal n. 3, da con~arca 
de habayana. Relator des. Herucli­
to Cavalcanti. Recorrente o Ju,zo; 
rc>corndo o roesmo. O presidenL de­
s.gnou o des. Vasco de Tolêdo, ):tra 
substitui! o rC'lator ora licenciado. 

Appellaçiio civel n. 21. da comarc:. 
de Umbuzeiro. Relator des. Heraclito 
C , lce.ntJ. Appellante Justmo Fer­
reira de Oliveira; appellado C:md!do 
José de Oliveira. O presidente d~s1-
gnou o des. Pedro Bandeira. .ara 
substituir o relator, que se ach. no 
6.Jso de l!cença. 

P::r cere - Recurso criminal n. 5. 
da comarca de Campina Grande Rf'­
corrcnte José' Antonio da Silva re­
corrido o juízo. 

Appellaçao criminal n. 17, da cc na"­
ca. de Areia. Appellantc a Justiça 
Publica; appellado Manuel Mr.rtins 
C.ª Moraes, vulgo .. Manuel Clerrc,1ti­
no." 

Idem n. 6, da comarca de Al..t Tôa 
do Monteiro Appe.lante o juízo, ap­
pe.lado Manuel Francisco do Ifasc1-
mc.nto, vulgo "'Manuel Chico." 

Idem n. 6, da cobarca de Al,v~ôa 
do Monteiro. Appellante a Ju;t1ç::. 
Publi-::a, appellada Josépha Alvec; Fe1-
to~a 

Idem n 10, da comarca de Patos. 
Appellante a Justiça Publica: appel­
Iado Francisc0 Ferreira de Ai;_·., o 
procurador geral do Estado apre sen -
tou em mesa com os respectivo., pa­
recE'res. 

DP<iignaçáo tJ dia - Recur:; > de 
'"habeas-corpus'" n. 17 da comarca 
de Campina Grande. Recorren•e o 
J•1.zo, recorrido Josê Merencio da Sil­
va. 

Idem n. 10, da comarca de Cam­
pina Grande. Recorrente o j11lzo, re­
corrido severino Eloy de Almeld:,.. 

Idem n. 14, da extmcta comarca de 
S. João d".> Cariry. RC'corrcnte o Jul­
zo, Recorrido Aristides de rarla:i 
Souza. 

Idem n 3, da comarca de Pi uhy. 
R corrente o Ju1zo; recorridos M nutl 

• .D 

Escola "S ITH PREM.ER" Official 

1'.':..::t~ t.em oo s_guint.es cursos, 

PRl11ARU•: - Acce Iam se creançai da idade de 6 ann, s em d, .. n1e 
ensinando-se, tambrm trJhalhos manuae~ - Men•alrdad,·, 1 Oful o. 

(,a'.4,.&0 "-1.1, nos: - Ct•n!rr -se diploma tao cand dato 4uc com­
pletar o refendo curso, o qual comprfhende quatro annos. 

('OHIIEf C'I "-'·: Preparam-se alumnos para o cnmmeicio por mell.o­
do pr~llco e cff1C1ente. lecc1onando-se a, srgu111tes ma teria~: Oacty­
lograp,113, Tachyera:m a Commerc1al e Parlamentar Portugu, 
r_r .. 11ce'l Pratico Ti'eorirri e Cowmercial, lngles f'rat1c~ Thnir1c,, ~ 
Comn t'rc1al, Allemão l' at1co, Anthmellta Commer1;1al, Cornspc111-
de11c1a Commerc1al, Es:r1pturação Mercantil e Conl4b1lldadc. 

Além de~\cg cnrso•, e;1sinam si: outra, ma terias, inclusive Desenho e 
Pintura - Acce1tam-s1·, lambem, trabalhos dactyloli(raph1cos H,t> 
conuacto. -· Informaçõe na Secreldrla desta Escola da 8 á 2, 
horas todo, 09 diu ui, is. 

HORTENSE PE!IXE - Direc•_or.:l ~ 

ueção Yarios 
Commandantc 
nho." 

bandidos . 
Arngãlt 

( :l.) 

Sob ri-

O sr. presidentL' .Jo:ín l'l•ssô:1 
rrechcu o , il>r:mtC' dcspaeho que 

e segue. dr solid:iril'clw,k, J>l'bs 
11wdiclas to111.1d:1s prlo go, rrno 
contra a olir.1 nt'l'asta tio e:111g:1-
cci ri .-1110: 

".\RACA.Jl", 11 - L.1rnen-
!anelo o impalriotico r st'IY:tgem 
moyimcnto de parnhyh:1nos (jl!C 

:1nH'squinham a<; ti·:idi','1irs l' o 

Yalor da nohn' terra de q111' soi<: 
dignn prcsidl'nte. :tprcsenlamoo:: 
:i nossa solidarietl:1de ao \"osso 
a li i \'O l' opcrnso goYenw. .\ o 
mesmo tl'n o pro!C'slamos con­
tra os innomi11:1Yeis attentaclns 
que inodoam o Brasil. S:111d:1-
<,;Õco:; cordial s. 
Sergipe, Arthur 

rio. 

J>nlo Comit!'.• 1k 
F ortl'S, secreta-

de SouzP. Lima e: Pccirn Ferreira. 
Idem n. 2:!, da e iman.a de Camp.n:.i 

Grande. Recorrente o JUIZ..>; recl!rri­
dos Jose Pedro da S.lYa e c·.1tros. 

Idem n. 24. da comurca cl Itab:iy­
ana. Rec0rnnte o Ju1· .,; n,corrictos 
Lindolpho Bernardmo cte f'aiva e .::lc­
verino 1''rancisr:o tle Paiva. 

Idem 11. 15, da comarc:i de Gu'.l.r:i.­
bira. Recorrente o juizo, recorrido s,:­
Yerino Abdon de Souza e o,1t.ros. 

Recurso de .. habeas-corpus'"• n. ~3. 
da comarca dr Ca:·npina Grande 1'<.c­
cortente o l zo; rec1>1T1à) Se\tr,no 
Herculano de Mello. 

Idem n. 19. da comarca ela capiL !. 
Recorrente o juízo; recorrido Antonio 
Alves de Souza. 

Recurso de "'habeas-corpu~ •· n. 21. 
da comarca de Campmü Grande. R,( -
corrente o julzo; recorrido Agrip'.)mo 
José da Silva. 

Idem n. 2;l. comarca da capital. 
Recorrente o jmzo; n,corrido Joaqmm 
Meirelles. 

Idem n. 20, da comarca da caplt' l. 
Recorrente o juizo; recorrido Boa·, n­

' tura Rodrigues. 

I Recurso criminal n 4, da comarc­
de Cajazeiras. Recorrente o Juiz,; r -

• corrido o mesmo 
Appel!ação criminal n. 15, da e)­

I marca de Souza. Appellante o j•1 •• 1; 
appe!l.!do Antonio dr MJura. 

Idem n. 18. da comarca de Alf,(:t.a 
Grande. Appellante o JUJ~o. appu­
lado Mana Fer ora de Sc)uza 

Idem n. 3, da comarca ele S.m,a 
Luzia do S:lbugy, da comarca de P.:­
tos. Appellantr o julzo; appellado S ·­
verino Silvestre ela Sllva. 

Recurso criminal 11. G. da com.u·r 1 
de Itabayana Recorrente o juizo; rc 
corr:do o mesm , . 

Appe!lação criminal n. 173. el. e 1 
marca de Itabayanna. Appellante a 

I Justiça Publica: appellado Au:;i.: .') 
Gonçalves. E'll mesa para os rt.plct.­
vos julgamentos 

ttecurso cnmmal n. 09, da cerna -
ca de Santa Rita. Recorrente Manul 1 
Claudino da Silva; recorrido o .;r,.z.,. 
Foi dfSi(:nada a 1• sersao para JUI'.;: -
mento. 

.Julgamentos - Recurso d" !1'\-

I beas-corpus n. • 17, da comarca de 
Campina Grande. Recorrente o .lu1-
zo: recorrido José Merencio ela Silva. 

Idem n. · 10, da comarca ele Cam-
pina Grande. Recorrente o Juh:o; re­
corrido Severino Eloy de Almeida. 

Idem n. l4 da extlncta comarca e e 
6 João do Carirv Recorrente o JU -
zo, recorrido Aristides de Pari 'S 
Souza. 

Idem n. 3, da comarca ele P1c11h . 
RC'corent-"· o 1 !ll'.); 1 COI IOC." M lu 

I de Go zn Lln 1 e P, dro F ridra 
Ic!i r 1 n 24, d (:>,ni.rca de l -

laynnn. nr~'.)1Tcn o jul,o: r c.Y­
rldo, L!ndolt o De nni dlno d• Pai i 
e· S"\'lrlno l ranct ::o "' l'a1~ t 

Idrm n." 22. da com ca tlr C'::i .. -
pina <:rr.nor ncc.orrC'ntC' o J ti.lo; r1 -
con Idos Jo~é Pedro dn Silva outr 11. 

O St•rirrior 'T' tbunal. por un 111 ,­
f.la,1 • (!(' V'>tOG, li ':Oll p • .>V lm t :v,s 
.cc.•1•1J • .,, p, cunrumar rc pet'iv" 
ele 1 Õl'll r corridas. 

Hccur ,, c,1rr.lnal n G da coman 
de Ituhaynnu. Rt•corrcntc o Jutzo: re­
corrido o mesmo O Superior 'I ri· 
bunal, por unn11lmlclnde negou pro· 
vlmento no rccur o, para confirmar 
n sentença recorrida 

Appcllaç o t rlmtnal n. • 111. d co­
marca de Alagoa Ornn<lc J\pp llnn· 
lP o Julzo de dlrC'lto; 11ppellucla Me -
ria Ferreira <lc Souza. O Su'> rlc•r 
Tribunal, por um,nlmtdn<le, dc.u p.1,­
vlmento á appPllaçr,o, mandando a I 
uµpella<ln a novo Jury. 

Aggrnvo df' ln .trunwnlo n 1.l, cin 
comarca de Campina C,1a11c1 ,,. J\e:­
gravantc Mnrio Cavalcai,• i ele Que.­
roz; agi.ravado o JUl:i:o. O bU}H'fl r 
'Tribunal, por 11nun1m1dlldc .,, gc.u 
provimento no aggravo 11 ,t f• rni r 
o dPSpacho aggrnvado 

Appelluç o criminal n. 3, do tern.o 
ele Santa. Luzia. do ·.;a.b11:u. cfo. com::i, -

Proroga para o corrente a • 
no a lei n". 56, de 28 de dezem 
bro de 1928. 

O capilflo Ignaclo Francisco d1, 
Britto, prefeito do munidpio de s ,o 
J~ão do Cariry, usando das atlnbui­
çoei: que lhe confere a lei· 

Considerando que, co:no' uma ne­
cessidade in?diavel de ordem geral 
se faz mister. para a bõa gestão ela 
causn publ!ca e administração tio 
munlcipio, n exlstencin de um orç:i­
mento que fixe a despesa e orce a I n_ 

ceita do :111110 financ.ciro; 
considerando que a falta de ur.1:1 

lei de. mrlos que permitta ao poder 
c·xecut1vo mumcipal cumprir os dcve­
ns i.1herentes no seu cargo, pr;vn-o 
de prover as nec:es~idades publ'cas ~ 
promover o bem geral da collecti\ i- i 
dadc· 

co1;~iderando que, em pleno us.> tl:i. 
faculdade legal que lhe outorga o § 
13 do art. 34 da lei n. 424, de 28 de I 
outubro de 1915, oppoz o seu véto ao I 
orçamento votado pelo Conselho M,1-
nic!pal para o corrente anno, em ,·!r­
tude de ponderosas razões e n1ot1vo 
ele ordem publica; 

considerando que até á pres· r,te 
data não foi votado novo orçamento 
por maioriu lC'gal de conselheiros, 

considerando que o município nf'T 
póde ficar nem viver sem orçament?; 

c.onslderando que, pelo ~ H do :i.rt. 
34 da citada lei de organização ma 
nicipal, incumbe ao prefeito pro.o u 
o orçamento em vigor se até o ultino 
dia de dezembro não tiver o Cons:: 
lho votado novo orçamente 

DECRETA; 
Art 1 º. - Fica a contar da prr>­

:t:nte data, prnrogado, durante o e:,­
C'rcicio financeiro do corrente :>.nno, 
o 01 çame'lto vigente no exerclcío pa:.,­
: ~dr,, constante da lei n". 56. de 2' 
etc dezembro de 1928. 

Art. 2'". - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal ele S:í.o .;oãn 

ca de Patos. Appellante o Juiw: ap­
pellado Severino Silvestre da 1Slv:i 

Adiado por não haver nwnero legai 
para julgamento. 

Recurso criminal n." t, dn comar:::: 
de Cajazeiras. Relator des. vasc·,1 àe 
Tolêdo. Recorrente o juizo, rec::n·:i­
do o mesmo. 

Appellação criminal 11. 0 173. d. ro­
marca de Itabayana. Re•ator drs 
Vasco de Tolêdo. Appellame a jus 
t.iça public::t; npp llado Augu~to Gon- • 
çalves. 

Idem n. 15. da comarca de Souz;; 
Relator des. Vasco de Toledo. :\p-

(Contlnúa na s• pagina) 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 12: 

44 748 <Capitali . 20 oon O'.lO 
21.697 .. .. • . .. 5:000 000 
:H.436. . . . . . . . . 3;000 000 

Pela agE'ncia geral, neste Estado 
fui ,endido o bilhete n. 38.883, pn'­
miado r;om 500 000. 

ebilidade ou fraqueza, 
tome o reconstituinte 
que dá ~imento a todo 
o organismo, a 

mulsão 
de Scott 

Compre o frasco grande. Propor:io­
nalmcnlc custa menos. 

do Cariry, cm 1'. 
1930. 

de janeiro de 

lgnacio Franci co 
feito 

de B1·itto, pre-

Municipio de Pilar 
Decreto n. 17, de 30 de dez 

embro de 1 929 

Pro1·ogr. purn o anno ele 1930 
a. lei orçamentaria n 16, de 
2!J de dezcmb,o de 1928. 

Ambrozio Ferem 1refe1to do mu-
,11<.ipio de Pilar, usando das attrlbul­
çocs que lhe confere a lei, e 

considerando que o Conselho Mu­
nicipal n~o se_ reuniu na época legal 
para a. d1scussao e approvação do or­
çamento para o anno de 1930, 

DECRETA. 
Art. lº .- Fica nesta data proto­

gada a lei orçamentaria n'. IG, de 
29 de dezembrn de 1928 para o anno 
ele 1929, para tér cxc:cuçâo no exercí­
cio de 1930. 

Art. 2". - Revogam-se as dl :Josi-
ções em contrario. • 

Mando, portanto, que publique-se 
e registre-se a presente resolução e 
:ue cumpram e façam cumprir como 
nellr. .se contem 

Prefeitura .Municipal de Pilai, cm 
30 de dezembro de 1!129. 

(as.) Ambrozio Pereira, prEfe1to. 

Qualquer que • ja a causa 
da perda <I• firmeza dos stios, 
obten1-se: a corrcq,ào complct.s 
oa llacld•z com o uso de um 
pr.par ado eu opeu. adqul-iao 
com II ocluslvlOaJe de f:it-rico 
para a America do Sul. por 
pessl'>a que o u,ou. Processo 
por , bso, pç~o dos 1erl<lc.s ad,­
prso•. A1>plicacãu ~ 1 m pies 
eflclM ,eguro e ro pid, 
t · , Mme. !;ar, h Evcos. C'1l­
u po&tal, 2398 - Rio de Ja· 
nelro. 

+ No B,Ânco do Brasil, vendem-se 
carteiras usadas, uma ar·ma­
ção e um barcão -- TRAlA-St COM A G[R[NCIA 

EMPRESA 
INAR 

CINEMATOGRAPHICA P RAHYBANA 
SVENDSEN & OMP. 

---·-·-·- - - -·-·-·-·-·-·-·---·- - ·-·-HOJ!~ - (luinh-foira, 1 :1 cll' n arr·1, ele 1:,;;•, - IIÔJE·-·-· 
-·-·c:i~i.'~1·.-;1~riff:\1 it<_l_ n10 11n ·co-·-s;.: 1i;i"°;1:7; ;;~~;,·<;-· 
C 1 1r 1 ];o\\ 11111n·. \l l'' ,io ci111·111.1logr:,plii1a d. 110,eli.1 ck Elinor· 

Cl. 11 "\•; l·l'rias dl' Clara", e 1111. \ il ll:1t11il'on, Ihrri,on Ford, 
1: citll' J> ,\\1H·s. Ed~ 111<• C:hap11rn11, ,htel· H:i monrl t' \ "illi:11u Ilol-

•lr.1. l I n 1 ,•.i1, de Cl.tl'l'IH'l' 11.id:. ,·. 1•1 , 1 rl'ica roml'din 
ro11wnlic:1, l'lll 7 paril' .. 

Para inicio ela s •ss:io· " 'o, iclacks lnll'rnacionacs n. l.ili" - -

" :\ic•u Boi .\1 <>JT<'lt" - - Corn<·1 ia em dt'Sl'nhos animados. 
CI. 'E.\ IA FELIJ>l'1t,\ - l'm grande dram:1 cll' scnsa','ÜO com 

o 1• lr11ord111ario arli~.ta G1•orgl' Caueroff - "() Lobo da Boha" 

<>11lros inle1preks. Olga Bl:11·:mo,·a. ,'anc,y Carrol e Paul Luhis. 

8 parles !'mocionanles. - llm film da "Paramouut ". 
!'ara começar a scss.io: "O Lobo I isunho ·•, -- l)rama L'tll 

~ p:n le~. 
CJ. 'E.\fA S,\() .J(LH) - :1: sc:ric do film "O Ri.>i d:1 [• lun•s· 

la", 1·111 1 p:1rlt•s, com o famosc, alhlcta Elmo Lincoln. 
Pnrn começar n se s:io: "Hospital llom Hcliro" - Impuga· 

vel comedia em 2 partes, <ln "Fox ". 



A UNIÃO - Quinta-feira, 13 de março de 1930 

MUNICIPIO ·oE SAPE 
Lei n. 63, de 10 dr. dezembro da 1929 

Orça a Receita e fixa a 
Despesa do mwlicipio de Sa­
pé para o anno de 1930. 

prefeito do município de Sapé, 
rlo .,.~tado da Parahyba do Norte, em 
...-~•,t•de da lei, etc. 

:":,.ço saber que o Consell?-o Muni_ci­
"lal decretou e eu sancclone1 a segum­
·º lei· 

A rt. 1. 0 
- A despesa do munlcipio 

,e Sapé, para o exerciclo de 1930_ é 
_xada em réis 100:000$000 e será dis­

. uida de accordo com os seguintes 
~c.,-a,graphos: 

1. 0 
- Prefeitura Munici-

pal 9:180$000 
~ ~." - Fazenda Municipal 15: 660$000 

3. 0 
- Instrucção Publica 7 :500$000 

4. 0 
- Obras Publicas 42 :310$000 

• 3. 0 
- Inactivos 600$000 

6 ° - Subvenções 3:800$000 
, . - Diversas despesas 3: 600 000 

" 3 - Eventuaes 17:350$000 

100:000$00:l 

DESPESA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

1 Representação ao 
r 0 feito 3:600 000 

1 - Ao secretario 1 :800 000 
~ - Ao porteiro 600$000 
. - Ao !iscai geral 1: 200$000 

. 5 - Ao advogado do 
C::mselho 1 :200$000 
· 6 - Ao fiscal de Espi-

-Jt0 Santo 480 000 
7 - Expediente 3005000 

9:180$000 

5 2.º - FAZENDA MUNICIPAL 

N. 1 - Ao thesourelro 840$000 
- 2 - Ao procurador e fis-

':tl de S. Miguel 720$000 
, . 3 - Dito de Espirito 

Santo 600$000 
N. 4 - Ao guarda-livros 1 :200$000 
N. 5 - Porcentagem, 12% 

sobre a receita distri-
uida ao procurador 12: OOOSOOO 

-, 6 - Expediente 300$000 

15:660$000 

3. - INSTRUCÇAO PUBLICA 

1 - Ordenado dos se-
<nti.ntcs professores: 
~a escola "Augusto dos 

Anjos" 
Dita "Solon de Lucena" 

ita de Cachoeira 
Dita de Sant'Anna 
Dita de Antas 
Dita de Fundo do Valle 
Dita de Cobé 

·. 2 - Expediente 
~ 3 - Aluguel de predios 

:?:;colares 

720$000 
720$0Go 
720$000 
720$000 
720SOOO 
720$00:J 
720$000 
900$000 

1:560$000 

7:500$000 

§ 4. ' - OBRAS PUBLICAS 

1 - Contribuição ao Es­
do, 10% sobre a receita . 

C'-"l.Servação de estradas 
<if' rodagem 10 :000$000 

'.! - Illuminação publica : 
Q2. -, ilia 12 : 000$000 

e Espírito Santo 3:600$000 
""le Cachoeira 800$000 

T)p S. Miguel do Taipú 800$000 

- Limpesa publica. 

o zelador da villa ,1 o de Espírito Santo 
~- ) do Ccmiterio 

- Ao encarregado da 

17:200$000 

480$000 
420$000 
240$000 

1 :140$000 

"moção do lixo 360$000 
'> - Verba destinada á 

í"" nstruc.çáo do predlo 
do Coru;c!ho e Prefeitu-
ra 10 :000$000 

6 - Conservação de po-
r O<'. publlcos e mercado de 
..... spirito Santo 1 :500$000 

r. 7 - Aluguel do mata-
douro cte E' pirito Santo 160$000 

T. a - Asseio da Cadela 
Publl"a, 350r$000 

N ° -- A:;selo das povoa-
ções l; 600$000 

42 :310$000 

f 5." - INACTIVOS 

- Mana da Conceição 
arnr:,ro 600$000 

§ 6 " GUBVENÇôES 

- A &guintes casas de 
r~~ldadc : 
: . Cru;a de Mlsr.rlcordla 
.sylo de Mendicidade 
,r ,1hanato D. Ulrlco 

r.. ,1yclinica. 
, :i trrnidad<' 

'.,~lcdade mu.slcal S Ce­
Jia, da v11la 
,cledndc musical de Es­

Jnrlto Santo 
• 2 - Para rações aos pre­
t% indigentei; 

1 - Destinada a soccor­
JS publ!cos 

100$000 
120$000 
60$000 
60$000 
60$000 

1 :200$000 

600$00') 

600$000 

1;000$000 

3:800$000 

~ 7 DESPESAS DIVERSAS 

N . 1 - Grati!lcações. 
Ao e~crlvão do Jury 240$000 
Ao c:,crlvâo do alistamento 

c!e!toral 240$000 
Iáe!!! de po!!c!'.! , d<> vil!:a 26~000 
tC:c.: !de:-.~ C:é ;::_:;,!.::to 

Santo 
Porteiro dos auditorios 
Ao offlcial de justiça 

240$000 
540$000 
180$000 

1:800$000 
N . 2 - Expedientes diversos: 

Do Jury 1 :000$000 
Da policia de Sapé e Es-
pírito Santo 600$000 

N . 3 - .Assignatura de jor-
naes 200$000 

3:600$000 

§ 8. 0 
- EVENTUAES 

N. 1 - Verbas destinadas a 
obras diversas 17 :350$000 

100:000$000 

Art. 2. º - A receita do municlplo 
de Sapé, para o exerciclo de 1930 é 
orçada em réis 100:800SOOO e será ar­
recadada de accordo com os paragra­
phos seguintes: 

~ 1. º -Licenças annuaes 35:000$000 
§ 2. º - Afferlçáo de pesos e 

medidas 1 :000$000 
§ 3. 0 

- Imposto de feira e 
sangue 20:000$000 

§ 4. • - Dizimo de lavouras e 
miunças 6:000$000 

§ 5. º - Declma urbana dos 
§ 6. º - Impostos diversos 18: 000$000 
§ 7 . 0 

- Imposto addlcio-
nal 16:800$000 

§ 8 . º - Imposto do lixo 2: 000$000 

100 :000$000 

RECEITA 

1 . 0 
- LICENÇAS ANNUAES 

<Estimativa - 35 :000$0000) 
Cobrados de accordo com a 

tabella seguinte; 

TABELLA - A 

a) Com armazem de compra 
de caroço de algodão 
Com ou -t>em armazem, 

de compra e venda em 
grosso, de algodão em 
pluma 

Idem, idem de pe1les e 
couros 

Idem, Idem de assucar e 
generos alimentieios 

b) Com arrnazem de fazen­
das em grosso 

c) Estabelecimento de fazen­
das a retalho, de 1. • 

classe 
Estabelecimento de fa­

zendas a retalho, de 1. • 
classe com estivas, miu­
dezas, etc. 

Estabelecimento de 2. • 
classe 

Idem, idem de fazendas a 
retalho com estivas, 
miudezas, etc. 

Idem de 3 . • classe 
Idem, idem de 3. • classe 

de fazendas a retalho 
com estivas, miudezas, 
etc. 

d) Estabelecimento de miu­
dezas, quinquilharias e 
ferragens de 1. • classe 

Idem, idem de 2 . • classe 
e) Armazem de estivas em 

grosso 
O Estabelecimento de esti-

vas a retalho: 
De 1 . ª classe 
De 2 .• classe 
De 3.• classe 

300$000 

500$000 

250$000 

160$000 

500$000 

120$000 

150$000 

80$000 

120$000 
60$000 

100$000 

200$000 
150$000 

300$000 

100$000 
80$000 
60$000 

Nota n. 1 -
aguardente ou 
coollca pagará 
principal. 

se commerclar com 
qualquer bebida al­

mals 50 % sobre o 

Estabelecimento com mais de um 
ramo àe negocio pagará a taxa mais 
elevada e 50% sobre os demais. 

g) Padaria, pastellarla e 
refinação de a.ssucar 

h) Hotel e hospedaria : 
De l.ª classe 
De 2.• classe 
De 3. • classe 

i) Cocheiras para recolher 
animaes a trato 
Idem para tratamento de 

animaes dia de feira 
j 1 Olaria ou caielra 
kJ Açou,me ou casa de feira: 

Na vll)a 
Nas povoações 

l > Cortume ou salgadeiras 
ml Casas de farinha de 

mandioca movidas· 
A anlmaes ou a vapor 
A braço 

nJ Offlclnas de ferreiro, 
marceneiro, carpinteiro, 
fogueteiro, reparos de au­
tomovels, relojoeiro e ser­
raleiro 

o> O!flclnas de selleiros e 
sapateiros: 
sem offlclaes 
Com offlclaes até cinco 
De mais de cinco 

'>) Loja de barbeiro ou ca­
belleleiro 

q) Engenho para fabricar 
assucar ou raspaduras, 
movido a vapor ou agua; 
com dlstlllaçáo de aguar­
dente ou alcool 
Idem, Idem sem distllla­
ção 
Idem, Idem movido a an!­
maes com distlllação 
Idem, Idem sem dlstllla­
ção 

rl Usinas para fabricar as­
sucar, de 1. • classe com 
dlstlllação de aguarden­
te ou alcool 
Idem, !de!!l de 2. • classe 
!de.~. ~c!f..~ a-~ c!!:;.t!!.!:.­
ç..;.....v, C:ê 1. r. c:~~!.-t; 

80$000 

100$000 
80$000 
50$000 

30$000 

8$000 
100$000 

150$000 
50$000 
50$000 

40$000 
15$000 

40$000 

20$000 
50$000 

100$000 

40$000 

200$000 

120$000 

150$000 

80$000 

1 .000$000 
800$000 

800$000 

. 

O Homõm F~orrre pelà· Boca 
~ ~ti~~ !~ 0Jt.~~ 
, '. f~ Ca~ 0 ~*- ,'}~:~ 

-------- P.IT!j. 

~ - r~ ~ftU, ~UQ im;:r...eda. tt:-.iiic~ ~~ i~wrtl\ ,! ~ . 

Atm Airm: ~~:m ~~umão haje {atá e~:i Mufoeiw}; 1m.riroe comem 
e~maiHil>t~\1 ~sario, e ç;.ra.si r:.:ngue:n :;n1..:~t.doacomida, 
CIOllOO~ " 

6 RE:lU~n: ~~m ficam velhos d~p!es..-.;a e ll.l01"lW! llilím &nressa 
... -r 

..._ A MelholJ! ~: '?~, hcie em aí?., sofrem de Queda dos.Cabellos; 
qtN ~ t~ m Dentes Perfeitos e Sãos; está aumentando, cada 
~ IJ&.S, o ~~Jç ~V.mero ~e pessôas que sofrem de Nervosidade, 
Too~, ~~lrn:~º· Desanimo Profundo, Der de Cabeça, Abo­
l'ftCUDento (tQ \~ .P::'.raqueza Geral, Doenças do Sang-,1e, do Coração, 
doe Rins e murc1Jii} (mt~,S Molestias Perigosas! . 

IM jâ a w~ iline-~ de Morte! 

G ~-e Ma.fa G.:--,we C:.e tudo é que ninguem sabe quando estâ come­
~ a b!' oomt,·r. 

Qmndo mmJa c:hamar o Medico, quasi sempre já é tarde. 

Para mt.ar t1mtcls Perigos, tenha sempre o maior cuidado a,m o 
E..~, P~ e Fígado. 

ti Não use mtn<:a r>111eciios Fortes e Violentos, nem Purgantes, Aguas 
Pu..~ti~ ~ P··.irgativos, Azeites Purgativos, l?astilhas ou Pilulas 
Puq;;ath-a.s, qm fe.zem. st..npre Muito Mal a t~dri v Corpo. 

Trate sua Saucie wm todo cuidado e sempre com muito C!lrinho. 

Pe:e ~ Remai.ia Brando e Suave, que cure pouco a pouco, mas 
de mandra ~ o E~tomago, dê Forças a&s intestinos e faça bem ao 
Fígado. 

&?m-m:i;e a~m ~ aeude. 

N~·:Kh d~ im~c-:;.s. 

0,w.tu rofreu do F ttomago e intestinos, durante muitos a.11nos, quem 
m-e f-.--isoo de ºtJen.:;)-e e outras Doenças, annos seguidos, não poderá 
curar-se em poucos d.ias, com poucos vidros de remedio. 

l u~ Ventre-LiV!!'~, Remedio Brando e Suave, tão conhecido e de 
'.·Eoorme~'i Venei~ no. mais adeantados paizes do Mundo, para o Trata­
mt-.nto das !JoeuÇ,&.S G<J Estomago, intestinos e Figa.do. 

!\ão sofra maid u~ Ventre-Livre. 

Comece hc,je rr~o a. usar Ventre-Livre. 

Idem, idem de 2. • classe 
s) Machina de descaroçar 

algodão: 

600$000 a frete 40$000 c} Para construir carnei­
ras, catacumbas, tumulos, 
etc. 

De 1.• classe 
De 2.• classe 

t) Bilhares : 
Por e.ada um 

150$000 
100$000 

40$000 

17 J Para botar rarr,ada nos 
póços dos rios Parahyba e 
seus affluentes, por cada 
põço 15$000 

d) Para adquirir terreno 
perpetuamente, por metro 
quadrado 

25$000 

50$('1)0 

Nota n. 2 - Cqm venda de 
bebidas e fumo pagará 
mais a taxa de 60$00() 

16 l Para tapar rios, riachos 
ou irrigações para pesca­
ria 

19} Para ter lavanderia e 
tinturaria 

15$000 

20$000 
10$000 

Nota n. 6 - Os indigentes serão di.6-
pensados dos impostos desta allnea . 

u) Caldo de canna.: 
Para venda em estabele­
cimento ou barraca com 
moenda 
Idem, idem sem moenda 

v) Deposltos ou armazens de 
sal e cal 

x) Deposito de aguardente 
ou alcool 

y) Deposito de kerozene, ga­
zolina e oleo: 

Com bomba 
Sem bomba 

z) Cinemas 

1) Para construir casa de 
telhl!- no perímetro urbano 
obedecendo ao allnhamen­
t<> e dependendo do re­
querimento áo prefeito na 
villá 
Idem, ic;lem, Idem nas 
povoações 

2J Para fornecer cannas á.s 
usinas deste ou de outro 

muólcipio: 
De 500 a 1. OQQ toneladas 
Até .500 toneladas 
Além de mil toneladas 

3) .Para ter cercado de qual­
quer especle para a crea­
çào de gados. até 1 kllo­
metro quadrado 
De mais de 1 kilometro 
quadrado 

40$000 
20$000 

50$000 

120$000 

250$000 
100$000 
120$000 

8$000 

4$000 

120$000 
ROSOOO 

200$000 

100$00:l 

300$000 

Nota n. 3 - Exceptuam-se os cer­
cados até 1 kllómetro destinados a 
~eryldão dos engenhos 
4} Matricula de engraxado-

res e ganhad9res 10$000 
6 l Carta de chauffeur 120$000 
6) Matricula para automo-

vel : 
De aluguel 40$000 
Uso particular '20$000 
Carro de boi e carroça 
para aluguel 30$000 

7) Para ter caclmba na vllla 
vendendo agua 20 000 

8) Para ter deposito de ma-
terial para automovel e 
clectrlco 150$000 

9) Deposltarlo ou vendedor 
de materlaes para cons-
trucção 40$000 

10> Fabrica de bebidas al-
coolicas 150SOOO 

11) Fabrica de malas e ba-
hús 20$000 

12} Fabrica de colchões e 
travesseiros 10$00iJ 

13) Fabrica de oleos vege-
taes 500$000 

14) Armazens de compras de 
ceree.es sosooc· 

!5) Y'Ca.:=~c!& ~ c!=o~::~a.s !COSC00 
:CJ Ct:.:éc.i, t:,:,t.t:;.. ê b::..:c~~ 

201 Talhador ou magarefe 
21 > Pintor, pedreiro, caiador. 

barbeiro, cabelleleiro, sa­
pateiro, fogueteiro, ferrei­
ro e marceneiro 

22) Chauffeur ou motorista 
23) Marchante 
24) Advogado., medico, den­

tista e agrimensor 

10$000 
30$000 
50$000 

80$00() 

Nota n . 4 - O negociante que tiver 
mais de um estabelecimento da mes­
ma natureza, pi>gará a taxa integral 
do de maior capital e metade de cada 
um dos outros . 

25 l Para commerclar am · 
bulante : 

a) Com fazendas, digo, com 
tecidos, miudezas. ferra­
i::cns, louças e arc~efactos 
de tecidos cujo contribu­
int<' não tenha residencia 
no munlciplo. além da 
taxa correspondente da 
resoectiva tabella 1 000$000 

bl Com miudezas. mlssan­
i;:as, etc., estabelecido no 
municipio 

c> Com redes 
d> Com malas, bahús. etc. 
26l Para commerclar am-

bulante: 
cl Com obras de ferro, flan­

drc. cobr<'. ctr 
(J Com calçados. sellas e 

arreios 
g\ Com assucar. café. baca­

lhnu, carne sêcca. xarque. 
côcos, ai, queijo, fressw·as 
~êccas, raspadura, obras 
de palha, cordas. esteiras 
dr plrplry, de junco, pei­
xe sêcco ou fresco, por 
cada artigo 

h l Com fumo em corda 
ll Com couros e pelles 
jl Com aguardente e outras 

bebidas alcoolicas 
k} Com Joias ou obras de 

ourives 
I l Com calcto de canna 
m) Para comprar algodão 

rm rama 
nl Para comprar cereaes por 

atacado nas feiras 
ol Para vendrr gado ·vac­

cum, cavallar e muar 

tiOSOOO 
30$000 
20 000 

20"000 

30$000 

10$00() 
20$000 
40 000 

50$00') 

40~000 
10 000 

100$000 

4!l 00'.) 

40$000 

Nota n 5 - O lmnosto da presente 
tabella será cobrado no mlnlmo por 
um semestre . 

27 Licença par11, enterra­
???e!!to !!O cemlte,!o da v!!!:a. 

z) ~~ tEpt.:!tu~c. :-a:e, s.C.t.:!tc 1scoo 
b1 :e:.:;.~·- ~C:e::.-. c:e:...:ç2. $3G() 

§ 2. • - AFFERIÇAO DE PESOS E 
MEDIDAS 

(Estimativa - 1: 000$000) 

Cobrado de accordo com a 
tabella seguinte: 

TABELLA - B 
N . 1 - Af!erição: 
a> De balanças 
bl De pesos (terno} 
cl De medidas de capaci­

dade <collecção) 
dl Medida de comprimento 

5,000 
5$000 

5$000 
5$000 

Nota n . 7 - Na revisão dos pesos e 
medidas será cobrado a metade da 
taxa. 

No caso de ser encontrado fraude 
será applicada a multa sobre o ln­
fractor de 100 000 . 

3 . • - IMPOSTO DE FEIRA E 
SANGUE 

' Ó 

(Estimativa - 20 :000$000} 

Cobrado de accordo com a 
tabella seguinte: 

TABELLA - C 

N . 1-a) Por banco de fa-
zendas 

b} Idem de miudezas 
cl Para vender calçados 
dl Idem, sola. obras de cou­

ro. arreios, etc . 
e l Para, vender redes 
fl Por carga de farinha, fei­

jão, raspadura. arroz, 
côco, milho e outros ge­
neros alimentlcios 

gl Idem de louças de barro, 
esteiras, caldo de canna 

h) Por banco de carne de 
xarque, carne sêcca, ba­
calhau, peixe, etc. 

il Para vender fumo por 
volume nas feiras 

j) Para vender aguardente, 
,por carga 

k) Por carga de batatas, 
cará lnhame, caranguei­
jos, gerimum, etc. 

!} Por carga de fructas 
m} Por carga de abanos, 

corda, chapéo de palha, 
de couro e vassouras 

n) Para vender ralzes me­
diclr,aes 

6$000 
3$000 
5$000 

3$000 
5$000 

$600 

$800 

3$000 

5$000 

20$000 

$800 
$600 

1$200 

2$000 

IMPOSTO DE FEIRA E SANGUE 

~ . !-<",} Po:- =.:z .c!e -:,:.!.!:2. 
dê c~:::..s..~::iz, ~sre::~ C:b 



cangalha 
p)Para vender louças e 

vidros 
q) Para vender foices e 

enxadas 
r) Por couros e pelles: 

De boi 
De cabra 
De carneiro 

s) Por carga de: 
Porcos novos 
De galinhas 
Perús 

t) Por carga de taboas, 
caibros, ripas, portas e pe­
ças de madeira 

u) Por taboleiros ou cestos 
de dôces, bolos, etc 

v) Por sangria: 
De cada boi abatido nos 
açougues licenciados 
Idem, idem, idem fóra 
dos açougues licenciados 

1$500 

2$000 

2$000 

1$000 
$200 
$100 

2$000 
1$000 
1$000 

2$000 

$300 

8$000 

20 000 

Nota: - Excepto quando abatido, fó­
ra, para carne sêcca que pagará 8$000. 

De porco, cada 2SOOO 
Idem bode ou carneiro $600 

x) Por venda de fressura 
verde $600 

y) Por cada barbeiro 1$000 
N . 2-a) Por cabeça de gado 

vaccum, cavallar, muar 
vendido ou trocado 2$000 

b) Por carga de generos 
não especificados 1$000 

§ 4. 0 
- DIZIMO DE LAVOURAS E 

MIUNÇAS 

(Estimativa - 6:000"'000) 

Cobrados de accordo com a 
tabella seguinte: 

TABELLA - D 

N. 1-a) Por cabeça de gado 
vaccum, cavallar e muar 
em pastoriador e em pasto 
de corda, excepto os bois 
de arreios, animaes de 
roda, de montada, e os 
pertencentes aos donos de 
cercados, engenhos e pro­
priedades que tenham 
pago a licença annual so­
bre cercados 

b) Por cabeça de gado ca­
prino e lanigero 

N. 2 - Dizimo de lavoura : 
a) Por roçado de cincoenta 

braças quadradas 
b) Por cada 50 braças além 

da primeira 

2$500 

$300 

2$500 

1"000 

§ 5 . 0 
- DECIMA URBANA DOS 

POVOADOS E SUB-URBANA DA 
VILLA 

(Estimativa - 2:000$000) 

Cobrados de accordo co~ a 
tabella seguinte: 

TABELLA - E 

N. 1 - Dez por cento sobre o valor 
locativo dos predios alugados . 

Nota n. 8 - Os predios occupados. .. 
pelos proprios donos pagarão na ra­
zão da quarta parte. 

§ 6. º - IMPOSTOS DIVERSOS 

<Estimativa - IB·OOOSOOO) 
Cobrados de accordo com a 

tabella seguinte: 

TABELLA - F 

N. 1-a) Por carga de ma­
deira para construcçâo, 
vendida na :rua da villa 

Por carga de madeira para 
construcçãoã, vendida na 
rua (las povoações 

b) Por taboleiro de bolo, dô­
ces, fructas, pães, vendi­
dos diariamente nas ruas 

c) Por carga de lenha, idem, 
idem 

d) Por cada garrafa de lei­
te, idem, idem 

e) De cada termo de con­
tracto effectuado com a 
Prefeitura 

f) Idem, ide!11 de arrema­
tação de feira ou de qual­
quer outra 

g) Por cada funcção d~ car­
rocei, circo de cavallinhos, 
por noite 

h) Por tendas ou botequins 
armados pelas festas, por 
cada noite 

i) Idem, idem fóra da villa 
j) Pela demora de auto­

moveis de aluguel por maJS 

1~000 

S500 

S200 

S200 

030 

2SSOOO 

20$000 

6$000 
3$000 

-----~--==---=-'-·---
de 10 dias na villa 

k) Por garage de automovel 
de aluguel 

!) Idem, idem particular 
m) Por funccionamento de 

jogos permittidos pela po­
licia, por cada noite 

n) De titules de nomeação 
de empregados munici 
paes 

o) De cada licença. a empre­
gado municipal até 3 me­
zes 
De mais de tres mezes 
Na prorogação a metade 
da taxa. 

p) Por conhecimento extra­
hido para pagamento de 
imposto 

q) Bens de evento: 
De cada casa de telha na 
villa 
Idem, idem, idem de pa­
lha 

5$000 

30$000 
10$000 

20$000 

10$000 

5$000 
10$000 

$100 

3$000 

2$000 

7. º - IMPOSTO ADDICIONAL 

(Estimativa - 16:800$000) 

Cobrados de accordo com a 
tabella seguinte: 

TABELLA - G 

Cobrados sobre a renda e impostos 
decretados na presente lei, 20% (vin­
te por cento). 

Fracções ou quebrados 
nos conhecimentos ex­
trahidos aos comtribuin­
tes. 

8. 0 
- IMPOSTO DO LIXO 

(Estimativa - ::ooo. 000> 

Cobrados de accordo com a 
t.abella seguinte. 

TA~ELLA - H 

Por cada casa nas ruas 
segui.nt€s: 
Epitacio Pessôa. Solon 

de Lucena, Gentil Lins. 
João Suassuna, Augusto 
dos Anjos, Pedro Ame­
rico. 31 de dezembro e 
7 de Setembro 

DISPOSIÇÕES GERAES 

55000 

Art. 3 . " - Todas as licenças serão 
passadas pelo procurador de cada 
uma das circumscripções. de 1 . '' de 
janeiro a 15 de março, para os que 
continuarem a ter as portas abertas 
de seus estabelecimentos commerciaes 
incorrendo na multa de 50% aquelles 
que deixarem de tirai-a dentro deste 
prazo. 

§ uni.co - Para os commerciantes 
ambulantes não haverá prazo; as li­
cenças serão pagas em qualquer tem­
po, digo, em qualquer época em que 
começarem :;. negociar. 

Art. 4. 0 
- o imposto de afferiçâo 

de pesos e medidas será pago no mez 
de janeiro e a revisão no mez de ju­
lho; os impostos de lançamento ou 
collecta serão cobrados no mez de ou­
tubro e dezembro. 

Art. 5. - Os contribuintes do im­
posto de lançamento ou collecta que 
não satisfizerem na época designada 
pela presente lei as taxas a que esti­
verem sujeitos, soffrerão a multa de 
25% dentro dos 3 mezes que se se­
guirem e, decorridos estes, será pro­
movi a cobrança executiva com 
multa de 50% . 

Art. 6. • - O thesoureiro, decorri­
do o prazo determinado para o paga­
mento dos impostos do artigo ante­
nor, apresentará ao prefeito a rela­
ção autentica de todos os contribuin­
tes em atrazo, a fim de ser promovi­
da a cobrança executiva. 

§ unico - Dessa relação deverão 
ser extrahidas certidões, contendo 
cada um.a de per si, o nome do contri­
buinte, lugar de residencia, natureza 
do imposto, seu total com o augmento 
de 50%. 

Art. 7. 0 
- Os contribtuntes que se 

julgarem prejudicados com as col­
lectas poderão dentro do prazo de 15 
dias recorrer ao prefeito, por meio de 
petição devidamente instruída. 

Art. 8. 0 
- Nenhuma casa commer­

cial de qualquer natureza poderá ser 
estabelecida sem a competente licen­
ça da Prefeitura, a qual será reque­
rida por escripto ao prefeito. 

Art. 9.'' - Serão consideradas di­
vidas activas cs impostos não pagos 
até 31 de dezembro de cada anno, ter­
mino do exercício financeiro. 

Art. 10 - O fiscal e cobrador do 
município serão obrigados a fornecer 

A NOSSA VICTORIA 
Dizem assim os chefes de familia, visto hoje nesta praça t.er 

uma casa que pelo seus preços de mercadorias faz augmentar as 
economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

de receber 16.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 
uma differença de mais de 40 % dos preços dos outros collegas, 
e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

margem. 
Dentre os incalculaveis artigo& de agath, destacam-se, pela 

fabricação e preços reduzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Cas­
sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiros, Marmitas, Ourinóes, Ba­
cias para rosto, Chícaras com pires, Travessas, Cafeteiras, TijelJas, 
Assucareiros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se diffi-
cil discriminar, vendem-se na • 

HUMANITARIA "CASA CHAVES" 

Ru .. ca. !Zept:b!ic.a, n." 654 

Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C,iª 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
At•INa111 ,,,.e Já •6r,,•fnn o 
1teu ar,n.~e•a ,te lt>c#do#, 
11ttl,.,le::a6, pt>r(HttHP.,•·lt1111 e 
ur1'go6 de nuula, e t'el!I· 

del'ttl 11or p,·e(•o11 11e,n 
,•ott1t1pele11,·ia, 

('H ALE'l' : -- Yend".'-M' um 
na Ilha do Bispo. com opl1-
mas acommodações, cacimba 
e grande quinlal com fructei­
ras. A lralar com Nelson Ser­
rão, neste jornal. 

Ro• MMlol Plnh1lro, SOS -. PlRAOYJI& 

/o.se Justino Fí/h1, 
!Jeapach•u1t.: estadual - Commillsõee, 

Repreaent~çõee, Colllllgnaçôcs e 
Conla piopdt.. 

FABRICAÇÃO DE CAPAS 
Alfaiataria Rosenthal 

PREÇOS :-De Gabardine, a credi 
to, 1208000; de Borracba, a cre­

dito, l30ll000. 

A' vista, desconto de 15% 
Preços especiaes para 

revendedores 
R~!a l'Haclcl Pinheiro, ·uu .. 

as CIOARROS Apparelhos de louças decoradas, com 82 
peças ·· · -- 264$000 - Idem de louça 
u lmpcrial ", com 87 peças - - - - 200$000 D OIS A MI G os 

NAO T C ~ M R I V ., e 8 

Só na "CASA CHAVES" E.XPE :tv.C E l'1' T E l\lC 

GIEIWEBRA l Só de Oulm1uães 
A melhor e " mala prele.tlda. 

MOVELARIA E SERIIARlll 
B:itecutam-ae moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãe• Q Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39. 

PADARIA e t.'\ERCEARIA VICTOR IA 
-- ClIALBQl~E &. COMP. --

Rua Fructuo~o Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 'l, 
.::sm<'rada fabricação de pae'!, bolachinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em T AMBA ú. 

sa. ooa.r1a Ba.:n. tar1 ten.se 
E. Moraes & Cia. 

E:xc. quer ouvir uma 11crdacd? 

Pois ouça e aproveite: 

Importadores e exportadores de XARQUE e. FARINl/,1 DE TRIGO 
e outros generns de estivas 

MANTEIOA só 

D IA..HA.~TI~A. End. Te!: MOR!l.t<.:S - RlJA DES. TRINDADE; 77 e-81. 

C1'8.4. DE LOIJRDES 
f olJo Serrano de Andrade 

fabrica de vclat1 e artigos funebrce 
e rcllg1osos. 

Rua Cama e Mcllo, n.• 135 

BA..INBA DA 11.1.0D.l 
Rico so, Umento de s~das estrangcii as e 

D8CIOll&tS. 

Grandes novidades de lfórmas e chapeos 
s,ar<1 senhoras. 

Rua. Ms.ct.,l ?iuheiro, 200. 

Usem "GONO PI RINA" 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPeT 

Distdbuidores dos productos 
·• Gooo, E&ll" 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanha1..1á > Cura i11fa Ilível da l3LENORRHJ. OIA 
cm pourn tt"mpo. 

QUEM VEM LÁP 
E' a Faln•lca d.- (;al9ado!ii 

linhos, Genebra, 
Gazosas e Vinagres, só os de 

1,. ('arvalho & (''.ª 

Rua. da. Republica, 133 Telcphonc, 7 

End. teleg.: SaubauÍI 

A' VENDA EM TODA PARTE 

Vende-se cm toda pharmacia 

PROFESSORA 
DE PIANO 

PRÂ~A VtNANCIO NtlVA, 14 

o ,n1lor, s11a á rua Amaro Co1-
tinho, 304, offe, ecendo magníficos 
~apatos pdra homens e meninos, 
desde 18$000 a 40$000. 

Ma1;nifica opportunidade para an· 
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apenas, 126 pares. 

Aprovei tem 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·=·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
ao secretario da Prefeitura a lista no­
minal de todos os co ibuintes de 
suas zonas com os resp ·os impos­
tos sujeitos a lançamento até 31 de 
janeiro de cada anno. 

Art. 11 - Todos os impostos cons­
tantes da presente lei serão arreca­
dados pelos cobradores do município, 
nomeados pelo prefeito ou por meio 
de arrematação, se assim convier aos 
interesses do município. 

li unico - No caso de arn'mataçáo 
é obrigado ao arrematante entrar para 
os cofres do município no acto da ar­
rematação com a importancia rela­
tiva ao imposto arrematado. 

Art. 12 - Para a cobrança execu­
tiva e tomadas de contas, o governo 
municipal reger-se-á pelas leis do Es­
tado. 

Art . 13 - Os fiscaes terão direiLo I 
a cincoenta por cento (50%J das mul­
tas que irnpuzerem, consequentes da 
infracção das tabellas da presente 
lei. 

Art. 14 - Fica o prefcit.o auctori­
zado: 

§ 1 º. - Organizar o quadro do 
pessoal do municlpio, creando ou su­
primindo empregos. 

~ 2." - A organizar um codigo de 
posturas munlcipaes. 

§ 3. º - A tomar as medidas que jul­
gar mais convenientes, para a liqui­
dação da divida activa do munieipio 

§ 4 ." - A mandar eliminar do qua­
dro da divida activa do município, o:; 
devedores insolvavcis. 

• 5." - A fazer qualquer operação 
de credito, para mrlhoramcnto de 
utilidade geral 

§ 6. • - A abrir n:3 crrdlt.os rxtra­
ordinarlos de que posi;a por ventura. 
precizar e augmcntar os consignados 
na presente lei. 

7 " - A conLrActar n srrvtço d<' 
rf'moção dP lixo, rlo:; rlornlcilios, Aprr,­
,·r1tando para tal flm n prorluctn r:10 
imposto do paracrnpho oitavn do ar­
tigo segundo. 

• 8.º - A dlr.n~.nsar r, nagamcnlo 
adiantado para ô lnst,rumrntal nrl 
querido pela h,mrln dr, mur;lrn tlc<,t,a 
villa 

! 9. A dlsprnrJrr n.lf n lrnpo.r• 
tancia dr 500"000 com o Crmltrrl,:i 
da vllla,, par,, o: rrpa,w q11r ;r, fize­
rem neccs;;arins. 

§ 10 A suppriml r ou lran~fcrlr ;,:; 
r scolas cuja fr1•quenrl for lllfcrlor 
15 alumno:;. 

• 11 - A apprrhcnd r mrrcaclorh 
CUJOS donof ou rnrarrrgarln:., 6<' q11c 
ram r~quivar ao pag11n11 111 n do lm 
posto respectivo 

§ 12 A rnntrac:tur ro111 qut111 
rnalores vantag<'m, nflcrr rrr " ro11s 
trucção P rxplora6, n rln m1·rr-1uJo n11 • 
bl!co drsta v!lla pelo pra.m maxlmo 
de 30 annos. 

§ 13 - A fazrr contracto prlo nrozo 
nunca Inferior a cinco annos. cotn os 
fornecedores de luz electrica desta 
vllla e do districto de paz de E:;plrlto 
Santo, determinando o horario de luz 
e o preço por vclla podendo chamar 
concurrentes. 

· 14 - Ce.oo os actuaes forr.cccdori:::: 
:::G.o q_uf'::a::: 2.:.:!,:!'::?: co~t:-:.cto 

s !5 - ;..._ dt:tt. :r:~t:';.r ,zc,~:.. e~:.Jtc!t..l 

para deposito de inflammaveis na villa 
e povoações. · 

§ lG - A aclqucrir ou construir trcs 
predios para a Prefeituta ec--Gol'll3e1M, 
Cadeia Publica e Matadouro. 

§ 17 - A applicar o saldo existente 
em cofre, em obras publicas, digo, mu­
nlcipaes e fins philantropicos. 

Art. 15 - A c.eder o salão do pre­
dio do antigo Con ~elhn Municipal de 
Espírito Santo á clirectoria da banda 
musical Sant:i. Cecília para ensaios. 

Art. 16 - Ficam approvados todos 
os actos praticados pelo prefeito 
Gentil L!ns e seus substitut.os. 

, Art , ,p - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Sala das. Se~sões do Conselho Mu -
H!cipal de Sapé, 10 de dezembro de 
1929. 

Prefeitura Municipal de Sapé, 14 
de dezembro de 1929. 

Al">ilio da Costa Pereira, prefeito . 
Foi publicado nesta secretaria em 

11 de dezembro de 1929. · 
Secretaria da Prefeitura de Sapé. 

11 de dezembro de 1929 . 
J,ui?. d,• Veii;-a Pessôa Junior, se­

cretario. 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

E cursão 'ai 
·' .. uenos Ayres 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
cm Buenos Ayres, conhecendo tarnbem Montev1déo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID VOLTA 1:S 0$000 
Rc,ervae sem demora vo,;sa passar.em cm um dos sete confor­

tavels navios •Almmrnlc Ja~l'guay,, ,Afton~o Pcnna,, Santos,, •Bac· 
pcndt•, •CamoM "alies•, •Duque de Ca .. ,•~i>, ·1-lodrigue~ Alves•, 

N~u•o ~ DO RIO 1)1•: J , ,,l!:IRO 
, Duque ele Cax1a~· - 13 de março 
,8,1epcnrly• 23 de março 
•Alm. J,cet.:11ay• '.'! de abril 
.c~ampoa Sallrs• 11 de itbr1' 
.:,antos• 2J de abril 

r a Gim, de drz cm de, dl,1~. c.rnl;ind e1n Recife, Maceió. Bahi~, 
V•tf<>rla, 1-<ln, ',.tntoq, l'ara11agu~, A11lomns, ;,. francisco, 1{10 ürandc, 
Montrv1dto r H11 nos Ay1t9. 

/\. tratar n;i /\gc11c:ia da C. N. l.loyd Bras1le1ro, á Rua 
Maciel P1nltc1tu, Palacete da A. Commcrcial, com o 

AGENTE - ]OSf' Dfl MfNDONÇA fURTADO 

IR S 11:. 
N• luC'le oel• VIDA a6 aquellc que tem saúde vence. 
- f1. vorriue? 

l'orquc o SANO::> E é'a orlp;cm da VIDA. 
O Individuo anemtco l um vcncld J, 

t. cv111t1 ~,11,c• na VIU-\-, 
- T """ ,do o Oepuratlvu do Sartp;ue ELl>(IRl".'.DRAS!L, 

J&CWJ um::wua:.:.u»-= '!!!!!'™™ Wtii-,.WWW,.W uw;w ...... ::!! 
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AULAS DE INGLEZ - Chegado 

recentemente dos E. U., onde, perma-

Co 

,....... . 

la Nacional 
de 

neceu por espaço de 4 annus, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento tla 
llngua ingleza, na Rhades-University, 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam esm­
dar pratica e theoricamente a referi­
da língua, que se encontra á disposi­
ção dos interesso.dos na Liga. Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque de 
Caxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA -
Vende-se uma propriedade a 3 kilo­
metros desta capital, com dois cer­
cados de arame farpado, optima casa 
de vi venda, servida por estrada. de 
rodagem excellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de norte a sul 
todo o terreno. 

Tem paús para plantios de ranna 
C:e assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já começando a safrejar, 
cafeeiros, grande sitio de ja.queiras, 
mangueiras de qunlldo.de, laranjeiras. 
cravos, casas para moradores. Mede. 
mais de quarto de legua, toda cerco.­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falo.r ou es­
crever ao sr. Ignac10 de Souza Mo­
raes ou com o dr. Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

uvo. 

• OFFREU 6 MEZES DE 
RHEUMATISMO ~ Y-

. PHYLITICO 

Novo. Cruz, Rio Grun­
de do Norte. 5 de dezem­
bro de 1913 - Estando 
soffrendo ho. cerca de G 
mezes de rheumatismo 
SY'Philitico e já tendo 
usado diversos remedios 
sem resultado algum, fui 
aconselhado por um 
amigo a usar o "Elixir 
de Nogueira", do phar­
da Silva Silveira, curan­
do-me com 4 vidros des­
se maravilhoso depura-

Para maior gloria do vosso prepa­
rado, podem fazer deste o uso qu" 
mais lhes convier. 

Sem assumpto para mais, subscre­
vo-me como admirador. De vv. ss. 
amg.º att.• e cr.0 

- Francisco l\Iario 
de Can•alho. 

A VISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bitos, a vir sem demora regularizal­
os e que não sendo attendido fará pu­
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais 
de 3 mezes não entraram com as suas 
pre~tações 

................................ ·-· • • . . 
! GUERRA NA 

PARAHYBAP 
! 

• . • . • . • 
• . 

• . • • 
• . 
• + 

t A "C!ASA FERR11_Rt· : . . 
• • i acaba:de receber um i . . i grande sortimento de i . . 
t finíssimos calçados, cha- • 
i i 
i péos de palha e lebre, i 
• i i perfumarias estrangei- i 
! ras dos lmelhores fa- ! 
• • i bricantes, por preços sem i 
i i i competencia.-Para que i . . 
! tenham la verdadeira cer- ! 
! • 
! teza, visitem a "CASA i 
! FERRIIRA'6 J ! 
! ! 
• 154-Rua Ma· ! i • 
! clel Plnhelro-154 ! 
• • ~ ........ ~ ........... ~ ............ ..;. ......... ~ 

.... ---··-----
ou cabellos superfluos tiram-s~ 
para sempre, processo comple­
tamente novo, cartas com selloll 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

. . 
,S O C!I l J A D E A l'I ü N Y M A 

B EO E - ~venltJa Rio Branc~, 108 e· 108, 

9eúe~tr n lZ! B nu 1DJcl\s do PJrto, n:1,'.'Rio~de Janeiro a disp'.lsir;ão d 1 

seus emDarcadores e recebedores, 

--o--o--

1,lnha icelere de pa!11111aRelrog e car,ralentre 

:aeclre e Porto.l.&legr ... 
r 

, Pas&11gem f,lOD1~nte de 'I.• f'laç • 

Paquete - A.RATIIID{t -- Esperado em Recife no dia 10 do 

I corrente, sabirá 110 dia 12 á noite para: Mac,ló, a 13; Bahia, a 14; Rio 
de Janeiro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19; Rio Grande, a 21; Pelotas, 
a 21 e Porto Ale~re a 22. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Vapor U"lllPI A.S 

Esl,"erado em Cabedello no día 18 do corrente, sabir:\!no mesmo 
dia, para : Recife, Maceió1 Bahia. Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
An•onina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre, 

1 
'.LINHA Ceará-Rio Gr:nde 

Vapor - PORT Q \1, - Esperado e11 <:abeJello no dia l S 
<lo corrente. sahiri no me3mo dia oara: Recife, ~ace1ó, Bahia, Rio, 
Santos, Paranagua, Antonina, S. fr.rncisco, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegrt>. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Vapror I l'ORIA. - Esperado no porto de Cabedello no 01:1 

16?do corrente,:sahirá no me,mo dia para: Ceará, Maranhão::Je Belém. 

av ão Cos • eira a 
Eis. l&ltg. -COSTEIRA TtltphlCI •• w 

SEF\VIÇ DE PASSAGEIROS E CARG 

•A companhia não se responsalJl/iza pelos recibo:; em protocollo qUJ. 
rAo apresentem a asslgnatura de um seu funccionarlo.-. 

VAPORES ESPERA.DOS 

Paquete ITAQUERA 
Sablrío no dl:1 t!I ele n1nr~o, i,-: G horn'i, pnra Re· 

• <'lfe, "llneelú, Dtnhl11, \'lc•tortn, Rio de .Janeiro, , ·unto111 

1 
1•ar1111a~11ó, A ntonlnn, l•'lorh,uo1,olls, lllo Grande, re~ 
lotn. e t•orto Ele~re. 

Na1.1io mixto ITAPECURt:J' 
Sab .. aí. no!dlaltr.. do corr•nte ,para Recife. 

~,~~----------~----------~------------------~--
Paquete ITASSUCE 

~nhlrai JIO •lln :lO de JJU\r~o ú~ G hora•, para 
llh·elf'e; '.llaeell•, Balda, ·1etorla, Ido de Janeiro, l'jan­
fo<o, 1•aran11~uá, Antonina, l<'lorlaoopolls, Rio Grande, 
Pelota e Porto Alcl,;'re. 

AVISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaee 
a Companhia nã.o se responsabl liza, seja qual fõr a sua causa, pede­
se aos carregadores que provlden clem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, enconunendas e valores, pelo escrlptorio, at6 3 hora, 
da vcspera das sa.hidas. 

Os srs. col)signatarios devem retirar a:; suas merca.dorlas d.oi 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!Indo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen· 
tadar; por escrlpto, no escriptorio da Agencia., dentro de 2 dias depois 
de tenninada a descarga. Esta dtsposição não sendo respeitada ffca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Parr. mais ln!ormações, oom o AGENTE 

.\GENTES - WllllamH&7u I Balthaza~ Mour!J 
iPra,:a 15 de Novembro n.• 87 - Tdepbone n.o 216 

cA1xA .f03TAL, N.• 3-1. 1 Palaoête da Associação Commercial 

••iiiii.-.mliiiliiiiilliiilBliiiiiiiiiiiliüiimlliiliiiillllm~~-iiililiiiiiiliiimiiiiiiilM 1•111m111~ ..... 11111Bl:li!m..,.ma:Emm:lll'D!iili?l:~i!lillm.mmmm 

CQA.IIPANHIA DE NAVEOAÇÃCJ 

I LLOYD RASILEIRO 
11ar ••r fHI da DIHGIÇIO da A 1ric1 : do!&aç 

!a 4. lcle1. : N.H ELLOYD iH•• : lm D! Jll!IRO 
Pasaajel roa e carga, 

::t...1nha 

PARA O NORTE 

D paqua!e "lodrigues Alvas· 
E~nerado do sul nl, dia 13 do 

corrente <1ahir:i no mesmo dia pora 
Natal, Ccarf, M ranhão e Beli'm, 

1tl paqueíe ''Manáos'' 

PA~A O SUL 

10 paqoeto "João Alfredo" 
EsperaJo do no,te no dia 14 do 

corrente ·.ahirá no mesmo d,a 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeirc. 

O 'paquete ':comte R ippe"' 
e.perado do sul no dia 20 de Esperado do norte no día 21 de 

març1 ~~hirá no me~mo dia para corrente sahirá no mesmo dia para 
Natal, Ce3rA, Maranhãc, Tutoya • Recife, Maceió, Bebia e Rto de 
Belt'm Janeirc 

~~~~~~~~~~--~~-

Linl'.l.a. ~a.náos-:Su.e:r'.'.os ·.A.~es 

;~aquele ''8aepend{ 
Esperado no dia 12 do corrente sahlrá no mesmo rtla para Rtc-ife 

Maceió, Bah;e, Victoria, Rlo. Santos. Paranagud, Antonina, São francisco 
Rio Grande, Montcvidéo e ílueno Ayre,, 

--
paquete Almte. Jaceguay,, 

Esperado '10 dia 22 de n11,1wo, s11birli no mesmn dia para Recife 
Maceio, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagu6, Antonina, S. francisco 
Rio Grande [e Montevidéo. 

A Companhia recebe car~as para San tarem, ltacoatiara e Ma11 ·~os, 
com tran~bordo em Belém, e para Pelotas e P. Aleirc a tr,nsl-iordo no 
Rio Gre::..:a .. 

As reclamaçõ1:s de faltas e avarias só serão llcceltas por escripto 
e dentro do r,•Jzo de Ires dias após a descugc. 

Par a aemat• lnformaç6•• con. o agen•• ai 
Jos~ d e ~len clonçn Fu rtaclo 

úcrlptorl• 1 IOA 11.lCilL l'IJIHll•o ( ld.lllcl• 4a .laaocl~• C•aatrdal 

Armaaeo, 1 Praga ll. dt'I l\'11v~n1bro 

PHONES { !SCJUl'TORIO, li 
illlU.Z!NS, 53. PARANYBA 

IM H MM ifffilll!ll'IIZ!f~Aifll:!i&D4MRll:'~l#:l::t!!!::#i:!1~i5181!!11111~ 

1 
1 

V ILIS 
Aboros ! Chagas lnv,!lidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

l.111 HORROR - A SYPHI 
L!Sproduz Abortos, encbe o corpo 
de Chagas, destróe as Gcraçõe•, f•z 
os filhos Degenerados e .1-'aralyu­
cos, produz P1acas, Ouedas do ca. 
bcllo e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, e, 

~fig âªcio,tcs Rinf, a Pccca, a Garganta, produz o Rheumallsmº 
furl?ação l dos. cu dos, Eczema, Erupções da pt lle, fertdi.s n 
po todo,~ Cegueira, alloucura, emftm ataca tooo o organt~mo 
-- COl\-1: O USO DO 

OU DOS 

COMP IMIDOS 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 - O sangue limp1 de impureza e bem estar · j!'era 
2 • - Desapp:irecimPnto de espinhas; eczemas, erupçõl!!l 

nruuculo•, cocetras, feridas hravJS, boubas, etc. 
3.0 - Des3pparecimento completo do RHEUMATJsr.10, 

dôres nos ossos e dõres de c1beça. 
4. 0 - Ocsapparecimento das manifestações syphiliticasl Je 

todos os iacommodos de fundo syphilitlco. 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

-.1-1 não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Dep:1rativo que tem attestados do9 Hospitaes 

de especialistas dos olhos e da Oyspepcia Syphilit!ta. 

~ANOUE ! SANGUF ! SANGUE! 

SANGUENO 
O fortificante moderno para crear sangue 

-,rw,co Q.,B EWIT& ... TUBERCULOS• 

Com o ND ato, ao fim d1 20 dlH, nota-• : 
I.• - Lrvant•meoto i?eral dH lorçH 11 •olt1 1mmedl1t1 do 1pp1tlte. 
2.o - Deuppareclmeoto completo d11 dôr" de cabet;a. lo•omola 
de 01rvo Ismo. - 3.o - Combate radlctl da dcprudo oervou e do 
1mm1i'eclmento de ambo, 011 se,ro,. - 4.• - Aoemento de peso, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.• - Completo restabelecimento dos orga­
niamos enfraquecidos, ameaçados df' tuhtrculMc. - 6.• - Maior resf,. 
tenda para o trabalho 

1
ohyelco e auizmento de l!'lobalos 8Bngulne011, 

As mães que criam, o, anemico~, as moças pai lidas, os crianças racbl­
ticas e cscrophulo'las, os esgotados, os depauocrados, ohtem carne, 
saúde, vigor e SJ.n!?'Lle novo, usando SANOUINOL. E' o melhor pre-

nvolve e faz as crianças robust 



EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Edital n•. 3 Industria e profissão 
- De ordem do sr. director fü'sta Re­
cebedoria, faço publico, par:1 sciencia 
àos senhores contribuintes do Impos­
to de Industria e profissão, referente 
ao corrente exercicio, que, até o ulti­
mo dia util deste mez, receber-se-li, 
sem multa, á bocca do cofre da mes­
ma repertição, as primeiras presta­
ções dos impostos maiores de 100 000 
até 500$000 c de 500~000, dc arcordo 
com o art. O do decreto n'. 1 G09, de 
18 de novembro de 1929. 

22
• secção da Rec bedoria de Ren -

das da Parahyba em 3 de mnrço de 
1930. - HPraclio Síq11cira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.0 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
dlrector do LyC'en Parahyb::1110, faço 
publico aos Interessados q11t", de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, cl::.s !l ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação cl,' 
matricula do curso seriado e de Jl a 
31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro annc do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930. O 
secretario, Ma-.imiano Lopes Ma­
chado. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
engenheiro-director desta Repartiçã0 
de Aguas e Esgotos, convido os srs. 
proprletarios cujo nomes constam da 
relação infra, a comparecerem nesta 
Repartição a fim de preencherem as 
formalidades exigidas para a installa­
ção sanitaria, em seus predios, sito;: 
á rua Barão do Triumpho, para o que 
fica marcado o prazo de 15 dias i 
contar da publicação do presente e­
dital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, em 
21 de fevereiro de 1930. Chromacio 
Cavalcauti, encan-egado da secção d(' 
esgotos. 

Relação: Predio n•. 271, Cunha & 
Di Lascio; 325, Joaquim José Venan­
cio; 329, Montepio do Estado; 33i. 
dr. Adhemar Londres; 347, Andre 
Pessôa de Oliveira; 359, Hermenegil­
do Di Lascio; 363, d. Anna c. c. 
Falcão; 371, Ismael Medeiros; 37í', 
Nicóla Porto; 411, 'Uva de Aui;ust'> 
de Souza Falcão; 4 , a mesma; 439, 
a mesma; 445, Manuel Hypolito; 451, 
Domingos Gonçalves Mororó e d 
Izabel da Costa; 461, d. Iza be I N. da 
Costa; 469, dr. Francisco Alves dr 
Lima Filho; 477, Aprigio de Lims. 
Mindello; 473, d. Izabel F. Mara­
nhão; 481, Augusto H. Vergára; 48~ 
herdeiros de Tobias de Pace; 4S5A 
Pessôa & Inr.ão; 497, d. Anna C. e 
Falcão; 503, Antonio Mendes Ribeir,) 

Seeeão Livre 
SYNDICATO CONDOR LD.IITA­

DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente (sab­
bado) . - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos, pelo preço de 
50$000, no avião .. Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no • 
escriptorio da agencia, Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, rua 
5 de agosto n. 50. 

A VISO - Raymundo Troccoli, pro­
prietario da "Alfaiatada Napol! , 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitos L 
vir sem demora, regularizai-o e que 
não sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im 
portancias daquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as suas 
prestações. 

"A PREVIDE. TE" 

1 LLOVD'S ~OENCV 
\VILLIAi\IS & C.", A VISAM AO C.OMl\IERCIO E~I 

GERAL QUJ:. t,'ORAl\l NO\IEADOS SUH-AGENTES DO 
LLOYD INGLEZ NESTA PHAÇ, , EM SUBSTITUIÇÃO AO 
SR. ROBERT KERR, QUE RESIG OU DITO C.\.RGO POR 
TER TRANSFERIDO SUA RESIDENCIA PARA O RIO DE 

lA_ EIRO. 1 

Praça 15 de Novembro, n. 87 - 1.º andar 
ESCRlPTORIO: 1 

Biiiiliiiiiiiliiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii ............ iiiilíli ... ~ 

1lejocio de occa ião 
Os proprirtarios do estahelrcimen1o de ferragens, á n 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta eidade, desejando retirarem se do 

Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra de mercadorias de lei e hem escolhidas, constituc oplimo 
emprego de capital. 

Garante-se aluguel du predio por preço r:voavel e por 
contracto. 

Os pretendentes porlem-se entender com F. Solon de S:'t. 

ILHA DO EIXO 
• 

Yende-se e tn ilha, itua<la no Rio Porlinho, junto :t 

Ilha ~forques, proximo a esta rnpilal. 

Trnl:1-se no n:rnco do firnc:;il. 

PREÇO POR P EÇO. é' O ME:LHOFt 
INDA SUPEftlGR A OUT~OS MAIS C,A~O.S 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

.fiiy11/1III•, 1·i1,11i1u•IHnrla. ,g'J.>n1•lo11, =11tolt>lllla11;,ln11 #t>H/111. 
HORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

i.iiarmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorío, Rua 
Direita, 401. - Cham&do a qualquer hora dir. noite. 

BREVBWENTB I 

CLI~ICA DEN'T' A~!~ l 
IJt~ 1. / . . IIIR.I. l~A IIE, lll(!l:~:· .. -1 

fL,UllDO PHl fALCULDlDE Df IUB!IRAO PRfTO- SA) PlULD 

: PROCESS0 AMERICANO 

! Trat da PYORRttEA e corrige ANOMALIAS ! 
: TRABALHOS RAP1D08 E OARANTlDOS • 
J J 
, Consultas 7 b 11--14--17 hor&s-Rua Duque de Caxia•, 253-Telcphone tlõ. ' 

-: .A.ttende presentemente no consultorio do Dr. Edív~ldo Pedroza das 16 4s 18 horas. ; 
Assembléa geral ordinaria - De 

ordem do sr. presidente da assembléa 
geral, são convidados os socios destn 
sociedade para comparecerem em ses­
são ordlnaria no dia 14 do corrente, 
pelas 15 horas, a fim de proceder- -

; 1 

exterminavam os organismcs produ­
ctores das molestlas, irritavam em 

a eleição do 2• secretario e do thesou- demasia a pel!e, tomando-se a cur:i. 
reiro em vista dos eleitos terem re- dessas irritações mais difflcil ainda 
nunciados; e de 2 membros do conse-, que da lnfnmidade original. 
lho fiscal, em consequenc!a de r.mpate 

Afinal, voltou-se ao antigo enxofre, na eleição anterior. 
secretaria da "A Previdente", em de tempos immemor1aes conhecido. 

8 de fevereiro de 1930 - Claudino Não, porém, sob as Iórmas rotineiras 
Moura, 1• secretario. de antanho, contendo enxofre em 

pó, insoluvel. A Casa Bayer conse-
CURSO DE INGLEZ - Para moça:; 

principiando inglez, está-se formancio 
uma classe; aulas 3 vezes por sema­
na, ãs 16,30 horas. Preços vantaj1>sos. 
Dirija-se a mrs. Fierz, p1·açn Sin,eãu 
Leal, 41. 

Parasitas do corpo 
humario 

Desde que o microscoplo descobrit. 
o caracter parasitario de muitas do­
enças da pelle, começaram a surgir 
lnnumeros productos, que, quando 

gi iu uma combinação organlca, a 
que deu o nome de Mitigai. 

o Mitigai é a verdadeira solução, 
tanto elo problema, como do enxofrP. 
E' absorvido pela pl'lle, e cur:t a sar-
na, as coceiras, os piolhos de diver­
sas especies, sem necessidade do em­
prego de unguentos, que sujam e 
estragam as roupas. 

COMPANHIA DE TECIDOS PA­
RAHYBANA -- Pelo presente são 
convidados todos os sr&. accionlstas 

desta Companhia a comparecerem no 
dia 18 do wrrente, :í 1 hora da terde. 
no escriptorio da mesma, á rua Ba-
rão da Pas3agem, n". 60, 1 º. andar, 
desta cidade, a fim de assistirem a 
reunião do As.~cmbléa Geral orcl!nn­
ria, na qual serão discutidos os netos 
dcstn dlrector!a e· parecer dn commis-
3ão físcal, rel:i•.lvo ao anno findo ele 
19W. 

Parahyba, 12 de março de 1930. 
Pela Comp, de Tecidos Parahyb1.ma, 
Vlrginlo V<:llc.so Borges, clírc·ctor-sr­
cretario. 

URGENTE 

Ca ai de fralamenlo precisa 
alugar na Rua Duc1ue de Ca· 
xias ou adjacenda.;, em cn~a de 
familia di ·t.incta, dois hons 
quartos. Dá-se preferencin II 

quem fornecer refeições. 
Carta a "Sulistas" - Po~la 

Restante desta cidade. 

1 

-REFIRA 
R.VINHOS 

d~ 

r:;s·v·NºôºiCA-tõ"êeoõ•N·o·ô·n··L·T·n·Ã·.;;·· I I.INH.l DO NORTE ~ ( Horario se~
1

a
0

n
0

al) 
; IDA. : Paruaa do Ri o quinta-feira v !:~ras 
• de Victoria - • - 9,15 
..; • Caravellas- .. - 11,30 .. 

1 .. . Belmonte - - 13, 15 • 
• llbéos • ' 14,30 • 
• Ba 'lia sexta-feira 6,00 > 
» Aracajú > - 8 45 > .. » Maceió - 10,30 • .. • Recife > - 12,30 • 
» Parahyba - - 13 30 

Chegada a Natal , - 14,30 • 
'OLTA : Partida de Natal domingo 6 00 

• » Parahyba 7 15 • 
» » Recite s:1s 

• Maceió > 10,15 
• Aracajú 12,00 .. 
.. Bahia segunda-feira 6,00 • 

> • llhéos 7,45 
" Belmonte - 9 00 > 

.. • Caravellas - 10.45 • 
• • Victoria 13 00 

Chegada ao Ri o • 16 00 • 

Em ligação com o tzorario da linha do. sul, Rio-Porto-Alqpt, na 
se:rfn-jeira.-Passagens, carga e corrcsp,ndmria, para Natal, nte ás 10 
horas de quinta-feira; para o sul, até ás 17 horas do sabbado. 

Para mais completas :informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio- e Industria Kroncke 

Rna 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

t 
i 
i 
1 • 

1 
1 ................................................ , 

"Syndicato Condor Limitada' 
Passeio aereo sobre a cidade e arredores, no dia 15 do cor· 

rente (sabbado). - A Empresa proporcionará aos habitantes desta 
capital, como costuma fazer no mo de .Janeiro, um passeio, de 20 

minutos, pelo preço de 50 000, no a ião "Pirajá". 
Pedido de passagens no escriptorio da agencia, Companhia 

Commercio e Industria Kroncke, rua 5 de Agog to n. 50. 

................................................ 

1 

V.IAO-ENS AER.ONA UTICAS 

Risco de Aviação 
.fif'f/llro.t ,te 1>11'111•geit•otf (eu, ,u·li,e .•• l111d,-o­,,,.,i)eff OH dh•if/Ít'(•l11 tle 

LINDAS A.EREAS 

No ntuit') de allendcr ás constantes solicit:ições dos seus innnmcros 
se2urados, a Companhia de :,cguros 

SUL A~\ERICA TERRESTRE-:, MARITlMOS E ACCIOENTES• 

ac,ba de instltlllr o seg11rJ especial contra •Accidmtes Pc~soacs• de­
correntes e consrqutntes de clrsastres aeronnuticos 

( rnco dt! aviação) 

Informações rom: A I, ll C I~ NA 
<'m PARAHYBA, Rna Gama e Mello, 25 0u na CASA MATRIZ, 

•:1 R11a da Alfanlci:a, n. 0 41, 1.0 é :?.0 andar 

RIO 

CAIXA POSTAL, 1.077 

D I~ ,JANEIRO 

fND. TELEO. •ASAFIC• 

A MESMA AD;\\TNISTRAÇi\O our:: A ·SUi. AMCR!CA•, CIA. NA­
CIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

1 
1 

.... .......................................... , 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• •••••••••••••••••••••••• 

A Alfaià tarié1 Griza, que acaba de receber da /11glaterra um 
finissimo sortimento de brins de llnho e llndas 

confecções e modicidade de preços, na vanguarda casemlras, continúa, pela perfeição de 
das casas congeneres desta capital 

suas 
R. ua 1\'1.o.ciel Pin.1-ieiro, 1 S4• 



Alàlla ,;-4euitn da ferrovia de The­
ftSOpallm 

RIO, 10 - Realllarám.·&e A taqje, 
na necropole de 8. Joio Ba,ptJsta, os 
fluleraes do sportm~ Jorae Py, mal­
Ioeracto bilell: do "~~· ., or. 
o sep cadater pe•,neaeu 
pl'lm11,bu hbnill 1la malllb a íâla 
da. ~eca daquella sociedade, 
tnmsformada. em camara ardente. 
Velaram-n'o os esc,teil'OII do "P'luml­
nense ", que á sabida do enterro pres­
t,aram ainda. 86 bomenarns do esty­
lo ao-querido morto. (A União). 

RIO, 10 - Dentre as pessoas que 
foram á séde do "Fluminense", em 
vl&lta. aos despojos de Jorge Py, no­
tavam-se 08 seguintes pla:,ers trl· 
colores: 

Ary, Salvto Cabral e Vtnhaes; Affon­
so Viseu, Renato Pacneco Plndaro 
Carvalho, por si e pelo "Club dê Re­
gata& Flamengo"; Moraes Castro, 
Mar<:os Mendonça, Francisco Bueno 
Netto, uma representação do Gremlo 
PortD Alegrense, Ntlo Braga., José 
Carlos Guimarães, José P. Coêlho, 
Francisco Eiras e Pacheco, dr. Arthur 
Pires, dr. J. M. Luiz Moreira, Coê­
lbo Netto e familia, dr. Francisco de 
Assis Ribeiro, Oswaldo Mello, Irlneu 
Ramos Gomes, por si e pelo "Club 
de Regatas Guanabara"; Affonso ser­
glo Sobrinho, Jorge Lopes, etc. 

Os escoteiros do "Fluminense" ve­
laram durante todo o tempo em que 
permaneceu a camara ardente arma­
da, no salão nobre do club, o corpo do 
mallogrado Jorge Py, em turmas, al­
temadaa. 

A Confederação Brastlelra assim 
que teve conhecimento do lnfausto 
ac;onteclmento, que tio lutuosamente 
attlngiu o gremio tricolor, endereçou 
um telcgramma <ie pezames á dlre­
ctoria do "Fluminense", fazendo-se 
representar pelo sr. Renato Pacheco, 
seu presidente, no enterro do foot­
baller Jorge Py. 

A directorla da Amea prestou tam­
bem homenagens a Jorge Py, fazen­
do-se representar no seu enterramen­
to pelo respectivo presidente, sr 
Afranlo Costa, deoositando uma co­
rôa sobre o esquife. 

Quando o coche !unebre chegou á 
capella do cemiterlo de S. João Ba­
ptlsta, falou o escoteiro Cid Conea 
Lacks, em nome do "Fluminense". 
despedindo-se do pranteado at.b.let.a 
gaúcho, que tanta& gloria.8 havia da­
do ao pa.vtlhão tricolor. A oração do 
pequeno escoteiro, repassada de gran­
de sentimento, a todos commoveu. 

cerca das 17 horas o corpo do spor­
tman Jorge Tiwares Py foi transpor­
tado para o cemlterio de s. João Ba­
ptlsta. 

O prestlto funebre sahiu da séde 
do "Fluminense", á rua Alvaro Cha­
ves. Faziam parte do cortejo grande 
numero de automoveis, conduzindo 
amigos do morto e si,ortmens, na sua 
maioria asooc!ados do gremio tricolor. 

O& restos mortaes do inditoso !oot.· 
baller foram sepultados no carneiro 
18.900, daquella necropole. IA União). 

o "l'lamineme" é o ~am.,ê;naio ca­
rioca 

RIO. 11 - O ''Diarlo Carioca", diz 
que, devido ao facto que cobriu de 
tristeza e luto o pavilhão tricolor, a 
dlrectoria do "Fluminense" reuntri 
dentro em breve a fim de deUberar 
se participará este club do campeo­
nato carioca, que &e Inicia dentro de 
vinte diaB. CA União). 

Nomeação 

RIO. 11 - Foi nomeado o coronel 
Gustavo Lebon Regts para o cargo 
de commandante do Oorpo de Bo111-
belr0& do Dlstrlcto Federal. IA 
União). 

RIO, 11 Foi asslgnado decreto 
na pasta da Agricultura nomeando o 
sr. Antonio de Vasconcellos auxiliar 
de segunda classe do Serviço de In­
r'.mtria Pastoril no Rio Grande do 
Sul. CA Uniio). 

Fallenclas 

RIO, 11 - Foi requerida a fallen­
c..là de J. Barros & Dlnlz e decre\e;­
das as de L. Braba! & Cla., e E. Gui­
marães, esta com o paasivo de 751 
cont.os. e Unlio). 

Falleclmento 
RIO, 11 - Falleceu o antigo turf­

man, capltalJata Alexandre Vigorlto. 
(A Unlio). 

Baaqaete qllMl fllllébre 

NATAL, 11 - O banquete polltJco 
offerectélo ao sr. J'* A,isuato peloe 
sltuctcml•tu, fol u61 ~Iro tra­
C4880, t.endo con14o f~t.e. 

o b&Ilquete, ~ era de oltent& ta· 

lberes, reallzou-ae com a &Ullellcla de 
Dla1a de quarenta convfdadoe. <A 
Unlio). 

-f'l~QIIIIWill'oiLIB, H O chefe 
• ~ recebeu .o seplnte tele-
gramma de Xanxeré: · 

"Oommunlco a v. exc. que depois 
de penosa viagem acabo de chegar a 
esta lléde. Posso afflrmar a v. exc. 
que Tigre, Caxambú, Xanxim e de­
mais dlstrlctos deste munlclplo, onde 
pBS11ei, estão em completa calma, não 
existindo o !alado movimento do se­
timo Dlstrlcto. - Capitão Tropllo 
Mello." 

Noticia desmentida 

y\ PAZ. 11-0 estado maior do exer­
cito recebeu communlcado das auto­
ridades mtlitares do Chaco. desmen­
tindo categoricamente as informações 
propaladas pela Imprensa paraguaya, 
segundo as quaes se teria verificado 
um desastre de aviação nas proximi­
dades do forte Boqueron. (A União). 

Contra o domlnio lnglez 

LONDRES, 11 - Communicam da 
Indla que se Iniciou hoje a gréve ge­
ral de protesto contra o dominlo brl­
tannico, sob a direcção do grande 
leader hindú, Mahatma Ghandl. 

O secretario de Estado da India, 
lnterpellado, declarou que as forças 
britannicas na Indla são sufficlentes 
para abafar todo e qualquer movimen­
to subversivo. (A União). 

A !lroldma viagem do "Conde Zep­
pelln" 

BERLIM, 11 - O commandante 
Eckener, falando á Imprensa, disse 
que a data exacta da partida do 
"Conde Zeppelln" depende da ter­
minação de um accõrdo com o gover­
no de Pernambuco, o qual deverá ser 
communicado a Frledrichshaven, dez 
dias antes da partida, a fim de 
que se possam reunir passageiros e 
malas postaes. (A União). 

---o[x]o,-----

Informa co11111rcla• 
JUNTA COMMERCIAL 

Pela secretaria da Junta Commer­
clal, se faz publico que durante o mez 
de fevereiro proxlmo findo, foram re­
gistados e archlvados os seguintes do­
cumentos: 

Contractos - De Alfredo Ferreira 
de Baros e Sylvestre Dias de Lima, 
para o commerclo de automovels e 
pertences, com o capital de 60:000$000 
Cseasenta contos de réis>, concorren­
do os socios, na qualidade de soUda­
rios, com a metade do capital, sob a 
razão social de A. Barros & Lima, na 
cidade de Campina Grande. 

De Emygdlo Costa e Francisco Flo­
renclo da Costa, para exploração do 
commerclo de compra e venda de te­
cidos, chapéos, miudezas, etc., com 
o capital de 30:000$000 <trinta con­
tos de fé!&) . s::oncorrendo o soclo 
Emygdlo Costa, como solidario, com 
a quota de 20:000$000 <vinte contos 
de réis> e o socio Francisco Floren­
cio da Costa, na mesma qualidade, 
com 10:000toOO <dez contos de réis>, 
sob a razão social Emygdio Costa & 
c.•, nesta capital. 

Dlstractos - De Londres & C. •. 
desta capital, pela retirada do socio 
commanditario Manuel Soares Lon­
dres, com exclusão de haveres, fican­
do todo o actlvo e passivo da extlncta 
firma a cargo do socio Francisco Soa­
res Londres. 

Sociedades anonymas - Foram ar­
chlvados os novos Estatutos da "Com­
panhl'- Parahybana de Beneficia­
mento e Prensagem de Algodão" e 
copia da acta ela assembléa geral ex­
traordlnaria da "Companhia de Te­
cidos Parahyban1.", em que foram 
modificados os estatutos e auctori­
zado o autmento do capital par11 
3.800.000SOOO (tres mil e oltocentoo 
contos de réis> e da assembléa geral 

o 
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A CERrrEZA DA VICTORIA LIBERi\L 

O eleitorado de Minas eleva·se a 892.000 votos 
Palestra 

O dr. Aureliano Leite regressou an­
tc-hontem de Ribeirão Preto, onde foi 
tomar parte, como um dos delegados 
do Partido Democratico na grande 
concentração que se realizou na capi­
tal do Café. Correspondendo á nossa 
saudação, disse-nos s. s.: 

- Sim, acabo de chegar de Ribei­
rão. Volto maravilhado com a cidade, 
o povo e os n~sos correl!gionarios. 
A cidade, porque é esplendlda. O po­
vo, porquqe é educado. fino. E os nos­
scs correligionarios. porque são de um 
enthusiasmo communicativo. 
~ i\ concentração? 
- Um bello espectaculo ci ·tco que 

honra o ~." districto. Todos os mu­
nicipi::,s ::e representaram. O thea­
tro apinhava-se, as palmas e os vi­
vas se succederam, principalmente 
fºm os discursos do deputado Zoro­
astro, do professor Cardoso de Mello 
Netto e do dr. Alcyr Porchat. Cada 
um, orador a seu genero, sã.o todos 
yerdadelros tribunos que elcctrizam 
quando querem. 

- E o do deputado Moraes Barros? 
- Esse foi f~·midavel. Felizes dos 

homens publicos que podem e têm 
competencla para uma prestação de 
contas de seu mandato, como foi a 
sua longa e substanciosa oração. Não 
faltou minuc!a dos problemas econo­
mico-financeiros em que não toca.;­
se com mestria. Mas é uma figura 
impressionante :a do candidato do 3. • 
districto. Sua capacidade de orga­
nização de trabalho e sua combati-

de 25 p. pasado, em que foi julgado 
augmentado todo o capital. 

O movimento de exportação, hon -
tem, da Recebedoria de Rendas, foi 
o seguinte: 

Renato Lima - 4 volumes conten­
do material de propaganda, para Re­
cife, em caminhão. 

J. Barretto & c.• - 1 mala com 
roupas usadà8, para Recife, em ca­
minhão. 

P. J. Crawford - 30 volumes con­
tendo moveis usados, para Recife, em 
caminhão. 

Ramos & Irmãos - 9 caixas con­
tendo tinta e colla para sapateiro, 
para Rio, pelo vapor "ltaquera". 

J. Clemente Levy & c.• - 2 fardos 
de pelles de carneiro, para Santos, 
pelo mesmo vapor. 

seixas Irmãos & c.• - 88 toneis e 
barris vaslos. para Recife, pela bar­
caça "Guanabara". 

Companhia Commercio e Industria 
Kronckc - 14 fardos de algodão be­
neficiado, para Liverpool, pelo vapor 
inglez "Nav!gator". 

A mesma -- 82 fardos de algodão 
em pluma, para Liverpool, pelo mes­
mo vapor. 

Pinto Alves & C! - 84 fardos de 
algodão em pluma, para Rio, pelo 
vapor "Baependy". 

O& mesmos - 1.000 saccos conten­
do aaaucar crystal, para Santos, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 110 saccos de assu­
car triturado, para Ceará, pelo vapor 
"Rodrigues Alves''. 

com o dr. Aureliano Leite 
vidadc são dr, caus11r inveja. 'farn­
bcm o eleitorado sabe corresponder 
aos esforços de sua vontade e de sua 
intelllgcncla: - admira-o e ama-o 
com frenes!. A opinião geral lá. co­
mo aqui, é que ellc, como todos os clc­
mals candidatos pelos demais distri­
ctos, está eleito com dianteira não pe­
quena sobre o rnai.5 votado da chapa 
situacionista. O elcit.orado do 3. 0 

d!strlcto attingc uns 70 mil elcilores. 
Nas eleições ma!:; dl..,putadas o com­
parecimento 1-('m sido M uns 40 e 
pouco por crnt ". Admittindo-se aqtJ­
ra o comparecimrn~o ele 5f,'ó do elei­
torado, t emcs 35. 000 comparecen•..cs. 
Destes 35.000, a l<!rça parte do elei­
torado é francamente d~nocratic:> ... 

- Francamenlc? 

- ... ~im, francanH'ntc. Por'l'I" lá, 
com e,n todo o r~starl'l dr S _ Pa11lo, 
os d()is terços restantes são tamb-.m 
pela nossa causa. Falta-lhes n hbn­
dadc de poderem manifestar-se, 1al­
ta-lhes, meu arni;;o, o voto scrr .. t·•. 

- Quanto ás oandidatur.!-' prrsideu­
ciaes Getulio Vargas -- J. Fes.:.ôa? 

- Estão victoriosas em toda a li­
nha. Ribeirào Preto, c::imo o sr. sa­
be, está alli ao lado de Mmas. Tem 
por isso commumcações dianas com 
o grande Estado, por pessôa.<; que vão 
vêm. Conversei com, entre outras rles-

' sas pessôru;, o sr. José de Moracs, rcpre-

l DESPORTOS 

O torneio inirio de 1930 foi transfe­
rido para 30 de março - A rt>u-

nião extraordinaria da L. D. P. -

Deis clubes desfiliado · 

Por motivos superiorPs, a <l!rcctorn 
da Liga Desportiva Parahybana, an­
te-hontem reunida. transfrriu pan> o 
proxlmo dia 30 do corrente, o tornPIO 
inicio dr "foot-hall" deste anno, qw' 

estava marcado 
douro. 

pura domingo \·111-

Para tratar de;,tr assumpto e dr v -

rios outros, os dircctorrs cta no:;n en­
tidade maxirna reunem-se, hoJ", a-, 

20 horas. em sessão extraordlnana. 
para a qual é neccssario o e mparr­
cimento dos srs. dr. Manuel M"rac , 
Arthur Pnlva, 11.nclli es Gomes, Sa­
muel Neiva. Adhrrbal Pyragibc, Ma­
nuel de Oliveira, Severino dr C, rva­

lh,.., Luiz Splnrlli, Pedro Lopes Gul­

marii.es e João Brlisio. 
Na ult.lma reunião effcctuadu n L 

D. P. forem elimina elos de accôrdo 
com o artigo 48 cios E:,tatutos, ri Ti­

biry Sport Club e a Lir;'l. nc pm llvâ 
Campinen,e. 

r"'nt,ante dr uma importante casa de 
automoveis aqui em São Paulo. E.5se 
senhor chegara. de manhã, de Minas. 
Viera de percorrer o Estado em todas 
as direcções. Varejou os grandes e 
os pequenos Jogares, deteve-se até 
nos pcwoados. Pois esse cavalheiro 
assevera que o que se passa em Mi­
nas é P.mpoh::ante. O Estado em peso 
cerrou fil 'iras em torno do preslden­
tl' Antonio C.irlos. Em Minas não se 
descrê por um instante da nossa vi­
ctoria. Seu verdadeiro eleitorado so­
he a Wl2. 000 eleit{)rcs, segundo ulti­
mas noticias. Destes. o sr. Mello 
Vianna, q11c os successos de Montes 
Claros acabaram ri<' malar moralmen­
te, não pói:l,. contar com lO"'o. O po· 
vo, n'i,o obstan~c delirante pela vlcto­
ri'l r certo da Victoria, vive inteira­
mente "m paz. A politica do Catte­
t", cow·icta da derrota da candidatu­
ra do sr. Juilo Prestes, faz tudo para 
mnvulsionar Minas e impedir que 

i srus Sl'iscentos r.lil votos venham de­
ddlr c\r nosa victorta. Mas os che­
fes ele 1\1:nas, cornprehendendo e ata­
lh,mdo it tempo o barbaro plano pre­
:.-1dencial, inutilizam-n'o, mantendo 
nas montanh<1s. a todo o custo, a paz 
r a tranquillid.ide. Vêm ahi as elei­
ções; ellas ciirão se isto é ou não a 
Vf'rdadc. 

tDn "Diario Nacional", de S. Paulo) 

VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão da 3.• Pa&",1 

pr llantr o juizo; appcllach f\nt::,nio 
de M,iura. 

Appcllacão civel n. 17, do termo de 
Catole c!Q Rocha, da comarca d'! Pom· 
bal. Rrlatcr dr:,. Vasco ele roiédo. 

ppf'Jla·ttr,; Grr\'asio Pereir<i da Silva 
l ~·ia mt·Jhcr; appellaclns Manuel 
An, ln c.P Mello r s11a mulher ,\dia­
do:; pnr 1no trr cnmpare~ido o rela­
tor 

Apptll;ir'>o ri•·cJ 11. 6, cl'l termo d(' 
Pilar, cl2 couPrca de Itabayana. Ap­
pell~ t Sev,,nno Porphirio de Brlt­
tn, J, ;i1° rJe nritto Rosa<l'l e sua mu­
lhrr ,., ,To é de I,ritto Rosado e sua 
mt1lhrr 

i~tr til">;() de "h.~l·c;,s-c'lrpus" n." 
1', r!:i r nnH'7 11 r]r Guarabil'a. Recor­
n ntc ,. JH zo; l'"C0rridos Severino 
Abdon dr &ouu e outros. 

Rl'curso de "habeas-corpus" n. º 25, 
'111 comnrca de Campina Grande. Re­
corrente o Juizo; recorrido severino 
Hrrculano dr Mello. 

Recurso de "habeas-corpus .. n. º 19, 
cl'.l com1.1·ca da capial. Recorrente o 
Juizo: recorrido Anto1úo Alves de 
:::iouza. 

Idrm n. ·· 21. da comarca de Campi­
na Grandf' _ nrcorreutf' o juizo; rc­
con-ic\o Ar,ripp•no José eia Silva. 

ld"m 11." 23, da comarca da capital. 
Rcc~1 r<'nll' o jut.;;o; recorrido Joaquim 
~Ie1rrlll' . 

Idem n 20. da comarca da capi­
tal, hecorrente o juizo: recorrido 
Boa,·l'ntura Rodrigm·s. Em mesa 
para o•- re~pcctivos julgamentos. 

A<signatura dP al'rordams - Re­
C'\lr~o rfP "habea·-corpus" n.º 18. da 

I ç,m.irt·ci ele Campina Grande. Recor­
n nt" o i•11zo; recorrido José Vicente 
d,1 ~11\',I 

Jr.P111 11- • li, d~ rnmarr;i dr Pato::. 

De regres o 
vana de Bapt1 

ui reara 
ta Luzardo 

-
HC'MITPl\f<' o 111tzo: rccmirdo José 

mancin dr Arri1da ou "Jost' Cordei­
ro ele rrurl . 

Icl,.m n. 16, cta ccmarca de Cam­
pina Grunrll'.'. >'\R.C"I'' rnt_r o juiz:i: re­
corridri Antnnio Pedro da Silva. 

ldfm J1, · :?., da romarca de Plcuhy. 
H.r>corrcnl" o jniz,-,; rPC'1rridos Anto­
nio Soar,..s de Souza Lima, José de 
M<'deiro e r,utros. 

Idt'm 11." 9, ria comarca de Areia. 

o r 
ego 

sid nt 
athias 

-
1r 

ssoa o C) co­
speraclos l1oje 

Deve ter chegado hontem, á 
noite, a Recife, de regresso do 

Maranhão, a caravana chefiada 
pelo deputado Baptista Luzardo. 

Com a mesma retorna á nossa 
terra o conego Mathia Freire, 

que com tanto brilho a repre­
~ntnu 

m go e admiradores do il­

lustre sacerdote prepar m-lhe 

festiva recepção. 
A hora exacta de sua chega­

da será annunciada pela sirene 
desta folha, trinta minutos an-

tes. 
O presiden e Jo,.0 Pess6a e o 

dr. Josc mer'co de Almeida, 
que se encontram na mctropole 
pernambucana a fim rle rn~.rri­
mentar, em nome d Par:ihyba, 
o \'Íhrante parlamentar riogran­
dense e . eu· hrnvos c0mpa­
nheiros, ,·oh-erão a esta capital 
junta.'Z?ente com o cor.ego . !a­
thias F e re 

Recorrente n bel. Ranulpho Cunha 
Fn1nça. em fa,·or de José Tavares do 
Nascimr nto: recorrido o ju!zo. 

P<'lir,10 ctc "hab<'as-corpus n.• 14, 
da comarca da capital. Impctrante o 
l'dvni:ado bl'l. Grat,ullano da Costa 
Brltto, em favor do paciente, preso. 
ruiseravel. Cícero de Oliveira Leite. 

Hectuso criminal n." 7, da comarca 
de Habayana. Recorrente o julzo; re­
co!l'ente o mesmo. 

Appellação criminal n." 172, da co­
marca cte S. João do Carlry. Appel­
ante z justiça publica; appellado 

José Francisco Ncry, vulgo "Jos6 
Zumba". 

Idem n." 2, da comarca de Maman­
guape. Apl9e!lante o jui:r.o; appella­
do Benedlcto Lopes de Oliveira. 

!l'o!'e=. ass:.;:nacoc cc res!)f.ct!vos &e• 
cc.rde.nu; 
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